
R$ 1,50

R$ 200,00

Assinatura 
anual

124 anos - PATRIMÔNIO DA PARAÍBA 

Ano CXXIV 
Número 055

A UNIÃO  
www.paraiba.pb.gov.br auniao.pb.gov.br facebook.com/uniaogovpb Twitter > @uniaogovpb

João Pessoa, Paraíba - QUINTA-FEIRA, 6 de abril de 2017

STF proíbe greve para 
servidores da segurança
Decisão do Supremo Tribunal Federal veta o direito de greve de policiais civis, federais, bombeiros e rodoviários. Página 17

Avança proposta que torna 
crime de estupro imprescritível  
Comissão de Constituição e Justiça do Senado aprovou 
relatório favorável à Proposta de Emenda à Constituição 
64/2016; PEC segue para votação em plenário. Página 14

Foto: Evandro PereiraPolíticas

Sob a regência do maestro Geraldo da Rocha, orquestra apresenta repertório variado, com músicas eruditas e populares. Página 9

Sinfônica Jovem abre temporada 2017

Quem desconhece a realidade são os homens. Realidade vivida e histórica das mulheres. A realidade das 
mulheres desde muito jovens é a do assédio. José Mayer diz na carta que “o mundo mudou”. Diz ainda 
que demorou 60 anos para aprender a lição e pede desculpas à Susllen Tonani, sua colega de trabalho que 
o denunciou, mas também a todas as mulheres. Inclusive às de sua família.  Página 14

Carta mostra fosso entre homens e mulheres
Débora Diniz

Foto: Thercles Silva/Funesc

Governo classifica 
emergência para 
188 cidades da PB

Homem suspeito de 
matar policial civil 
na capital é preso

Decreto publicado no Diário Ofi-
cial do Estado vale por 180 dias e 
aponta situação para municípios 
afetados pela estiagem. Página 3

Marcelo Ramos Alves foi encontrado 
no município de Nova Iguaçu, no Rio 
de Janeiro. Denúncia ao Disque 197 
auxiliou na investigação. Página 6

Treze enfrenta o Serrano e 
busca se manter dentro do G4
Desfalcado de seu principal jogador, Marcelinho 
Paraíba, Galo enfrenta adversário que está no meio 
da tabela do Campeonato Paraibano. Página 21

Esportes
Foto: Facebook/Treze

Senadores regulamentam ação policial infiltrada 
para combater atuação de pedófilos na internet
Proposta de iniciativa da Comissão Parlamentar de Inquérito da Pedofilia altera o 
Estatuto da Criança e do Adolescente e define normas para que agentes policiais 
participem de operações na rede com perfis anônimos ou disfarçados. Página 4

Foto: Ana Volpe/Agência Senado

Aluguel de cadeiras na orla 
será disciplinado pela SPU
Superintendência do Patrimônio da União na 
Paraíba vai agendar reunião com comerciantes 
para definir o ordenamento deste serviço. Página 8
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Ontem, o ministro da Integração Nacional, 
Helder Barbalho, informou o deputado Ve-
neziano Vital (PMDB), disse que águas da 
transposição chegarão ao Açude de Boquei-
rão no próximo dia 25. Contudo, ainda não 
será nesse momento que o racionamento 
em Campina Grande será suspenso. Isso 
ocorrerá somente após o reservatório estar, 
tecnicamente, em nível seguro.

A oposição deu “um tiro no pé” 
e “agora está sem discurso”. Eis 
a opinião do líder do governo na 
AL-PB, Hervázio Bezerra (PSB), 
ao comentar a reação ambígua da 
bancada oposicionista à decisão 
do governador Ricardo Coutinho 
de não privatizar a Cagepa. O so-
cialista disse que os deputados da 
oposição esperavam uma decisão 
inversa, para depois “ir chorar nas 
rádios, dizendo que a privatização 
ia acabar com a Paraíba”.

O racionamento de água em Campina Grande 
deverá ser suspenso no próximo mês, de acordo 
com o presidente da Cagepa, Hélio Cunha Lima. 
A retirada de água do Açude de Boqueirão para o 
abastecimento da cidade deverá passar dos atuais 
650 litros por segundo [l/s] para 1.200 l/s, após 
20 dias da chegada das águas da transposição ao 
reservatório, que abastece 19 cidades da região.

Fim do racionamento em cG em nível seGuro

sem choro

anísio: ricardo dá exemplo a outros Governadores

deleGados petistas há controvérsia

dividido, pt da paraíba vai eleGer novos diriGentes

Na eleição de domingo, além 
da escolha dos presidentes 
municipais do PT, serão indi-
cados os 240 delegados que 
irão participar do Congresso 
Estadual, em maio, quando 
ocorrerá a eleição da presi-
dência estadual da legenda. 
Nesse segundo encontro, 
filiados escolherão os dele-
gados que vão ao Congresso 
Nacional, a ser realizado de 
1º a 3 de junho.

Do deputado federal Efraim 
Filho (DEM), que defende 
o retorno de Wilson Filho 
(PTB) como coordenador da 
bancada paraibana no Con-
gresso Nacional, em lugar de 
Benjamin Maranhão (SD): 
“O rodízio é legítimo, mas 
vai depender de uma adesão 
majoritária da bancada”. Já 
Rômulo Gouveia (PSD) pre-
fere a permanência de Benja-
min por mais um ano.

Do deputado Anísio Maia (PT) sobre a decisão do governador Ricardo Coutinho de não privatizar 
a Cagepa: “Governar é ter coragem. A política da covardia não serve ao povo paraibano. Quando 
o governador disse, em alto e bom som para todo o Brasil, que não aceitaria a chantagem da 
privatização, ele deu sinal para outros governadores seguirem o exemplo e não se curvarem a um 
governo golpista, que está destruindo a economia brasileira”. 

O termo “calendas”, do qual deriva 
calendário, nunca existiu no idioma gre-
go com o conceito que hoje lhe é atribuí-
do. Quem ironicamente falava em “ca-
lendas gregas” eram os romanos, e com 
isso queriam referir-se a uma data que 
não existia. Adiar a solução de um pro-
blema para as calendas gregas é, portan-
to, deixar aquilo tudo para o dia de “São 
Nunca”. Ao adiar o julgamento da legali-
dade da chapa Dilma-Temer, remetendo
-o para um tempo incerto e improvável, 
como fez anteontem, o Tribunal Superior 
Eleitoral frustrou a expectativa de mi-
lhões de brasileiros que reclamam pela 
solução imediata deste impasse político.  

Até o ministro Herman Benjamin, 
relator do processo, se deu conta disso. 
Em meio a várias referências bíblicas, 
ele não economizou frases de efeito para 
pedir celeridade no julgamento. Ao se 
posicionar contra a oitiva de mais tes-
temunhas, ele, também com ironia, sen-
tenciou: “Não podemos transformar esse 
processo num universo sem fim. Não 
podemos ouvir Adão e Eva para que inti-
mem a serpente. Vamos ser transparen-
tes, ministra Luciana, não há necessidade 
de nós não dizermos o que está por trás 
de tudo isso. Temos que evitar a procras-
tinação. Esse processo não é para ouvir 
Adão e Eva e possivelmente a serpente”.

Foi, sem dúvida, a voz mais sensata 
naquela sessão do TSE. Defendeu que era 
preciso agilizar o julgamento e até fez 
uma provocação aos demais membros 
da Corte: “Não somos nenhum de nós no-
viços, e nem os brasileiros todos que es-
tão sentados aqui e lá fora. Sabemos exa-
tamente o que está diante de nós. Vamos 

analisar os fatos tal como estão postos. 
Somos sete juízes que, graças a Deus, te-
mos condições de analisar os fatos com a 
maior imparcialidade. Agora, não vamos 
querer ouvir Adão, Eva e a serpente”. A 
reação do ministro Herman Benjamin 
não surtiu efeito e pela decisão da maio-
ria o julgamento foi adiado sabe-se lá 
para quando. O certo é que, quando for 
retomado, dois dos atuais ministros não 
mais farão parte do tribunal. Seus man-
datos terminarão nos próximos dias. 

Professor de Direito da Fundação 
Getúlio Vargas, o jurista Joaquim Falcão 
comentou ontem o adiamento e foi mais 
longe: para ele, ao adiar o julgamento, o 
TSE, no fundo, está mantendo a legalida-
de da chapa sem dizer isto de alto e bom 
som. Pode até não dizer. Mas a população 
está escutando. Pelas previsões de adia-
mentos, quando for decidir de verdade, 
corre-se a possibilidade do mandato de 
Temer já ter terminado. E Dilma já estar 
concorrendo ao Senado pelo Rio Grande 
do Sul.

Não se trata, evidentemente, de ser 
contra Dilma ou Temer. Cuida-se aqui, 
tão somente, de enfatizar que o adiamen-
to autorizado anteontem pelos ministros 
do Tribunal Superior Eleitoral poderá 
resultar em turbulências na já tão com-
plicada situação econômica do país. Jus-
to agora quando surgem os primeiros 
sinais de que a retomada do crescimento 
está mais perto de se consolidar. É verda-
de que a Justiça tem o seu próprio tempo 
e não pode atropelar etapas, sem o risco 
de ter suas decisões anuladas. Mas este 
caso já está no TSE há dois anos de meio. 
Não terá sido este um tempo suficiente? 

Atinjo hoje a marca dos 
71.000 quilômetros rodados 
e relembro que, para quem já 
sofreu tantas avarias em déca-
das passadas, baixando ofici-
nas com perdas que poderiam 
ter sido totais, deixei muita 
poeira na estrada da vida. Não 
sei bem o chão que ainda terei 
pela frente, mas, engatando uma marcha a 
ré em site sobre envelhecimento, redescobri 
que o modelo sete-ponto-um mantém atraen-
tes vantagens mecânicas, de pintura e lanter-
nagem. Confiram  alguns privilégios dos que 
alcançam a minha atual quilometragem:

- Os sequestradores não se interessam 
mais por você. De um grupo de reféns, pro-
vavelmente você será um dos primeiros a 
ser libertado.

- As pessoas lhe telefonam às 9h da ma-
nhã e  perguntam: “Te acordei?”

- As coisas que você comprar agora não 
chegarão a  ficar velhas.

- Você curte ouvir histórias das cirurgias 
dos outros.

- Você discute apaixonadamente sobre 
planos de aposentadoria.

- O seu investimento em planos de saúde 
finalmente começa a valer a pena.

- Você é avisado para ir devagar pelo mé-
dico e não pelo policial.

- “Funcionou o intestino” significa que 
você hoje não precisa ingerir fibras.

- A sua visão não vai piorar muito mais.
- Você dá uma festa e os vizinhos nem 

percebem.
-  Seus segredos passam a estar bem 

guardados com seus amigos, porque eles os 
esquecem.

 - Você não quer nem saber onde sua mu-
lher vai,  contanto que não tenha que ir junto.

- Você para de tentar 
manter a barriga encolhi-
da, não importa quem en-
tre na sala.

- As suas articulações 
passam a ser mais confiá-
veis do que o serviço de me-
teorologia.

PRECAUÇÃO
O velhinho está nas últimas. O padre, a 

seu lado para dar a extrema-unção, diz-lhe 
ao ouvido:

- Antes de morrer, reafirme sua fé em nos-
so Senhor Jesus Cristo e renegue o Demônio!

O velhinho fica quieto. O padre insiste:
 - Vamos lá, irmão! Quando se deixa 

este mundo, é preciso se preparar e rene-
gar o mal para poder juntar-se ao Senhor o 
mais rápido possível. Por que você não quer 
renegar o Demônio?

O velhinho, com a voz trêmula, explica:
- Padre, enquanto eu não souber para 

onde vou, não quero ficar mal com ninguém.
 
PRESENTAÇO
Recebi do meu amigo Sebastião Ayres de 

Queiroz, esta semana, um presentaço de ani-
versário:

Alterne, em sua coluna,/Seriedade e hu-
mor,/Pois este a ela confere/Delicioso sabor./A 
quem censurar se atreve,/Com complacência, 
releve,/Sem ira e sem dissabor.

Humor suaviza a vida,/Alegra nosso vi-
ver/Sem jamais nos afetar/No modo sério de 
ser./Seja sempre gracioso,/Jocoso, espirituo-
so,/No falar, no escrever.

A coluna fica amena,/Agradável e 
divertida/E as tiradas de humor/A faz mais 
apetecida./O humor é terapia/Que vence a 
melancolia/Que acabrunha nossa vida.
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A disputa pela presidência 
do PT da Paraíba, cuja elei-
ção ocorrerá em maio, divi-
diu as principais lideranças 
do partido no Estado. Ou 
melhor, manteve a histórica 
divisão. De um lado, está 
o atual presidente, Char-
liton Machado, e Rodrigo 
Soares, que apoiarão o 
candidato Jackson Macedo, 
atual secretário estadual de 
Organização – todos integram a corrente ‘Construindo um Novo Brasil’, tendência dentro do partido da qual 
fazem parte os ex-presidentes Lula e Dilma Rousseff, e a senadora Gleisi Hoffmann, candidata a presidente 
da Executiva Nacional. Do outro lado, está a tendência ‘PT pela Base’, do qual fazem parte os deputados 
estaduais Anísio Maia e Frei Anastácio, além do deputado federal Luiz Couto, que vai lançar outro candidato 
à presidência estadual da legenda. Ontem, em entrevista ao colunista, Anísio Maia afirmou que seu grupo 
somente vai anunciar o nome para a disputa após as eleições dos novos dirigentes municipais de 126 municí-
pios, no próximo domingo. Perguntei ao deputado se existia a possibilidade de ser lançada uma chapa única, 
de conciliação de todas as correntes: “É difícil, temos muitas diferenças de opinião, essa turma aí [da corrente 
‘Construindo um Novo Brasil’] é que levou o PT a essa crise, que terminou com o impeachment da presidente 
Dilma. Nós defendemos uma renovação total [inclusive, em nível nacional], queremos que o PT faça uma 
autocrítica, admita os erros que cometeu, e que volte a dialogar com segmentos sociais, com suas bases. Eles 
querem deixar tudo como está”, criticou. Para a presidência do diretório de João Pessoa, a gestão atual lançou 
Luzenira Linhares, que vai bater chapa com o grupo de Maia e Frei Anastácio, apoiador da candidatura do 
professor e sindicalista Josenilton Feitosa.   
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UN Informe
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 Não sei bem o chão 
que ainda terei pela frente, 

mas confiram alguns 
privilégios da minha 
quilometragem   
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Apesar da boa notícia da transposição para terras paraibanas, tal fato é recente e não conseguiu restabelecer a normalidade

Seca: 188 cidades da PB  
ainda estão em emergência

Em decreto publicado 
no Diário Oficial do Estado 
(DOE) dessa quarta-feira 
(5), o Governo da Paraíba 
classifica como situação de 
emergência as áreas de 188 
municípios afetados por es-
tiagens. A determinação é 
válida por 180 dias e visa 
habilitar a gestão estadu-
al a tomar as providências 
para a melhoria de vida da 
população atingida.

O documento foi publi-
cado por solicitação da Ge-
rência Executiva de Defesa 
Civil (Geedec), consideran-
do diversos requisitos, 
entre eles, que a escassez 
de água por irregularida-
des pluviométricas per-
siste até o momento nos 
municípios afetados pelo 
fenômeno da seca e que a 
estiagem prolongada tem 
gerado prejuízos impor-
tantes e significativos às 
atividades produtivas do 
Estado, principalmente a 

agricultura e pecuária.
A ação considera tam-

bém o comprometimento 
da normalidade em diver-
sos municípios causado 
pela falta de água, já que as 
chuvas não foram suficien-
tes para recarga dos ma-
nanciais, o que exige ação 
do poder público estadual 
para prover o atendimento 
à população quanto à com-
plementação do abasteci-
mento de água e alimenta-
ção à população animal.

O gerente executivo de 
Defesa Civil, George Saboia, 
explicou que apesar da boa 
notícia da transposição 
do Rio São Francisco para 
terras paraibanas, tal fato 
é recente e não conseguiu 
restabelecer a normalidade 
das áreas afetadas pela fal-
ta de chuvas. Com o decre-
to, fica o Poder Executivo 
Estadual autorizado a abrir 
crédito extraordinário para 
enfrentar a situação.

Ministério da Integração reconhece calamidade em municípios paraibanos
A Secretaria Nacional de 

Proteção e Defesa Civil (Se-
dec), órgão do Ministério da 
Integração Nacional, reconhe-
ceu no ano passado situação 
de emergência em 170 muni-
cípios na Paraíba, em decor-
rência de estiagem. A portaria 
com o reconhecimento federal 
foi publicada no Diário Oficial 
da União.

A partir do reconhecimen-
to da Secretaria Nacional de 
Proteção e Defesa Civil, as pre-
feituras podem solicitar apoio 
à Sedec para as ações de so-
corro, assistência e restabele-
cimento de serviços essenciais, 
como o reforço das operações 
de abastecimento de água.

A medida também permite 
renegociação de dívidas para 

o setor de agricultura junto ao 
Banco do Brasil e a aquisição 
de cestas básicas por meio do 
Ministério do Desenvolvimento 
Social e Agrário, dentre outros 
auxílios.

O decreto de emergência 
ou calamidade pública de 
um município passa por três 
etapas. Primeiro, a prefeitura 
publica o decreto. Em seguida, 

o Estado homologa a situação 
e, por fim, o Governo Federal 
reconhece a situação.

Para que seja aprovado, 
as prefeituras apresentam um 
relatório com as avaliações dos 
danos. O documento é avaliado 
pelo Governo Federal, que re-
conhece ou não a validade. Um 
dos itens obrigatórios e a existên-
cia de Defesa Civil no município.

Com o decreto em valida-
de, os prefeitos passam a ter 
facilidade em solicitar verbas 
estaduais e federais e podem 
eliminar a burocracia em gastos 
públicos em ações de respostas 
ao desastre. No caso do Gover-
no Federal, por exemplo, há 
uma verba exclusiva para esses 
municípios para uma resposta 
imediata à tragédia.

A determinação é válida por 180 dias e visa habilitar a gestão estadual a tomar as providências para a melhoria de vida da população atingida

Resolução

TCE-PB fixa requisitos mínimos 
para os Portais da Transparência

O Tribunal de Contas 
do Estado aprovou, na ses-
são plenária dessa quarta-
feira (5), Resolução Nor-
mativa que, entre outras 
providências, fixa requisi-
tos mínimos para os Por-
tais da Transparência da 
Gestão Fiscal.

“Os portais mantidos 
pelo Poder Executivo do 
Estado e dos Municípios 
devem apresentar infor-
mações sobre receitas e 

despesas, consolidando 
toda movimentação orça-
mentária e extraorçamen-
tárias de todas as Unidades 
Gestoras, ou órgãos vin-
culados ao orçamento es-
tadual, ou municipal, con-
forme o caso”, estabelece 
o documento, em um dos 
seus itens.

Também devem dispo-
nibilizar, para todas as con-
sultas, a possibilidade de 
pesquisa por período com-

preendido, no mínimo en-
tre duas datas de um mes-
mo exercÀcio financeiro.

O poder ou órgão pú-
blico com sítio na internet 
deve, ainda, disponibili-
zar na sua página princi-
pal (preferencialmente, na 
barra superior), sob o títu-
lo “Transparência Fiscal”, o 
link de acesso ao Portal da 
Transparência, onde estará 
divulgada, com detalha-
mento, a respectiva movi-

mentação orçamentária e 
financeira, instrumentos 
orçamentários e demons-
trativos fiscais.

O não cumprimento 
daquilo que determina o 
TCE acarretará, após o pra-
zo estabelecido,  multa de 
R$ 1 mil por cada mês, ou 
fração de mês superior a 
15 dias.

A resolução pode ser 
conferida no site do TCE
-PB (portal.tce.pb.gov.br).

O não cumprimento daquilo que determina a resolução do TCE-PB acarretará, após o prazo estabelecido, multa de R$ 1 mil por cada mês

A Comissão de Edu-
cação, Cultura e Despor-
tos da Assembleia Legis-
lativa da Paraíba (ALPB), 
realizará audiências pú-
blicas e visitas a estabe-
lecimentos de ensino 
para debater propostas 
em todo o Estado. A de-
cisão foi tomada durante 
a reunião da Comissão 
realizada nessa quarta-
feira (5).

O presidente da co-
missão, deputado Aní-
sio Maia, destacou que 
a proposta de trabalho 
itinerante tem o objetivo 
de estabelecer interlocu-
ção com o sistema edu-
cacional do Estado da 
Paraíba. “Vamos visitar 
instituições de ensino, 
entidades, participar de 
reuniões para que pos-
samos contribuir sobre 
melhorias na educação, 
na cultura e nos despor-
tos”, pontuou.

Durante a reu-
nião também foi apro-
vado o Projeto de Lei 
890/2016, de autoria 
do deputado Zé Paulo 
de Santa Rita, que ins-
titui meia-entrada para 
jornalistas, radialistas, e 
repórteres fotográficos e 
cinematográficos em es-
tabelecimentos públicos 
ou privados de entrete-

nimento no Estado da 
Paraíba.

Além disso, a comis-
são aprovou o Projeto de 
Lei 923/2016, de auto-
ria da deputada Estela 
Bezerra, que estabelece 
a realização de ativida-
des escolares e culturais 
de combate ao tabagis-
mo, na Rede Estadual de 
Ensino.

Ainda foram apro-
vados outros sete pro-
jetos de lei que deverão 
seguir para apreciação 
na Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação 
da Casa de Epitácio Pes-
soa e, se aprovados, para 
discussão e votação no 
plenário.

Comissão da ALPB 
vai visitar escolas

Vamos visitar 
instituições de 

ensino, entidades, 
participar de 
reuniões para 
que possamos 

contribuir sobre 
melhorias na 
educação, na 
cultura e nos 
desportos 

Foto: Divulgação/TCE-PB
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Texto regulamenta ação policial infiltrada em salas de bate-papo e redes sociais para flagrar pedófilos

Senadores aprovam projeto de 
combate à pedofilia na internet

O surto de febre ama-
rela em Minas Gerais parece 
ter perdido força. O boletim 
epidemiológico divulgado 
ontem pela Secretaria de Es-
tado de Saúde revela que, até 
o momento, há ͳ.ͳʹͶ notifi-
cações para a doença. Este é 
o mesmo número dos levan-
tamentos das últimas duas 
semanas. Ou seja, desde 21 

de de março não há novas no-
tificaçÙes no �stado.

Dos 1.124 registros, 491 
foram descartados e 392 são 
casos confirmados. O bole-
tim registra também que 140 
mortes tiveram resultados 
positivos para febre amare-
la, enquanto 64 seguem em 
investigação. Ao todo, 59 
cidades mineiras tiveram 
transmissão da doença con-
firmada e ͻͻ registram casos 
suspeitos.

O publicitário Duda Men-
donça, responsável pela pri-
meira campanha vitoriosa do 
PT à Presidência em 2002, as-
sinou acordo de delação pre-
miada.

As revelações feitas pelo 
marqueteiro foram anexadas 
à investigação que apura irre-

gularidades em relação às grá-
ficas que prestaram serviço � 
chapa Dilma-Temer durante a 
campanha eleitoral de 2014.

O caso estava na Justiça 
Federal em Brasília, mas, devi-
do à delação, foi enviado para o 
Supremo Tribunal Federal. Ca-
berá ao ministro Edson Fachin 
homologar ou não a delação.

A primeira vez que essa 
apuração sobre a campanha de 

2014 chegou ao Supremo foi 
entre fevereiro e agosto do ano 
passado.

Mas foi remetida para a 
Justiça Federal de Brasília de-
pois de o procurador-geral da 
�epïblica, �odrigo 
anot, afir-
mar que o caso não deveria es-
tar no STF porque não envolvia 
pessoas com foro privilegiado.

Agora, como a delação de 
Duda Mendonça envolve auto-

ridades com foro privilegiado, 
o caso voltou ao STF.

A delação foi fechada ex-
clusivamente com a Polícia 
Federal. O conteúdo é mantido 
sob sigilo. Duda Mendonça é o 
terceiro marqueteiro do PT a 
assinar delação. João Santana 
e �ônica �oura já fi�eram de-
lação na Lava Jato – a colabora-
ção do casal já foi homologada 
pelo STF.

O Senado aprovou ontem 
a regulamentação de ações de 
infiltração de agentes policiais 
na internet, em operação para 
flagrar ped×filos que aliciam 
crianças e adolescentes pe-
las redes sociais. A matéria já 
havia sido aprovada pelo Se-
nado e enviada à Câmara dos 
Deputados. Naquela Casa, o 
texto foi aprovado com emen-
das e retornou para nova aná-
lise dos senadores. O projeto 
(PLS 100/2010) agora segue 
para sanção do presidente da 
República.

De iniciativa da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) 
sobre �edofilia, que atuou até 
2010, o projeto altera o Estatu-
to da Criança e do Adolescente 
ȋ�ei ͺ.Ͳ͸ͻ/ͳͻͻͲȌ e define nor-
mas para que agentes policiais 
possam se infiltrar, anonima-
mente, nas redes sociais e salas 
de bate-papo na internet, para 
obter informações para impe-
dir a ação de ped×filos.

O texto determina que a 
infiltração do agente depende-
rá de autorização judicial fun-
damentada, estabelecendo os 
limites desse meio de obtenção 
de prova. Segundo o projeto, 
a infiltração será a pedido do 
Ministério Público ou de re-
presentação do delegado de 
polícia e deverá ser feita em até 
͹ʹͲ dias. A infiltração somente 
poderá ocorrer se a prova não 
puder ser obtida por outros 
meios legais.

“É por intermédio da in-
ternet que grupos exercem 
essa atividade criminosa da 
prática da pedofilia ou da co-
mercialização de imagens de 
crianças e adolescentes, ou em 
condição de nudez ou mesmo 
na prática de atos sexuais nas 
suas diversas nuances. Sem a 
possibilidade de investigação 
dentro da própria internet, se 
torna difÀcil o processo de escla-
recimento desses crimes, como 
também – e principalmente – a 
possibilidade de atuar preven-
tivamente”, explicou o relator, 
senador Humberto Costa.

Crimes
Entre os crimes contra a 

dignidade sexual de criança ou 
adolescente que poderão ser 
investigados, estão os de pro-
duzir cenas de sexo explícito ou 
pornografia envolvendo crian-
ça ou adolescente; exibir, ofe-
recer, vender ou comprar essas 
cenas; simular a participação 
de crianças nesses tipos de ce-
nas por meio de adulteração ou 
montagem, ou assediar criança 
com o fim de praticar ato libidi-
noso com ela.

Os senadores aprovaram o 
texto com duas emendas acata-
das pelo relator. Uma delas bus-
ca proteger policiais infiltrados. 
A emenda acrescenta um crime 
(invasão de computadores com 
violação de mecanismos de se-
gurança) ao rol dos que podem 
ser investigados por policiais 
infiltrados sem que esses sejam 
acusados de cometer crime por 

Agência Senado

ocultar sua identidade. A outra 
emenda substituiu a expressão 
“liberdade sexual” por “digni-
dade sexual”, considerada mais 
ampla.

O requerimento do Minis-
tério Público para a investiga-
ção deverá demonstrar sua ne-
cessidade, o alcance das tarefas 
dos policiais e os nomes ou ape-
lidos das pessoas investigadas. 
Se possível, também deverá in-
formar os registros de conexão 
(hora, data, início e término da 
conexão, duração, endereço do 
protocolo de internet).

Sigilo e relatórios
Segundo o projeto, a au-

toridade judicial e o Minis-
tério Público poderão requi-
sitar relatórios parciais da 
operação de infiltração antes 
de sua conclusão, que serão 
encaminhados diretamente 
ao juiz responsável pela au-
torização da medida, ao qual 
caberá zelar pelo seu sigilo. 
Esse sigilo envolve a restri-
ção dos autos apenas ao juiz, 
ao Ministério Público e ao de-
legado de polícia responsável 
pela operação. Em qualquer 

investigação, as informações 
coletadas somente poderão 
ser utilizadas como prova 
dos crimes contra a dignida-
de sexual de criança ou ado-
lescente.

O senador Magno Malta, 
que presidiu a C�� da �edofi-
lia, comemorou a aprovação 
do texto. Para ele, as propo-
sições que nasceram a partir 
da CPI contribuem para que, 
hoje, o Brasil seja um país 
com legislação avançada no 
combate a esse tipo de crime.

A aprovação também foi 

comemorada pelas senadoras 
Vanessa Grazziotin (PCdoB-
-AM) e Ana Amélia (PP-RS). 
Para Vanessa, a internet pode 
facilitar esse tipo de crime, o 
que gera a necessidade de in-
filtrar policiais na rede.

“A internet e a relação 
entre as pessoas faz com que 
cresça de forma assustadora 
essa violência praticada con-
tra crianças e adolescentes. É 
importante termos a presen-
ça de investigadores infiltra-
dos na rede para  que detec-
tem os ped×filos”, afirmou.

Agricultura

Governo do Estado presta assistência 
para a produção de arroz vermelho

Publicitário Duda Mendonça assina 
acordo de delação premiada com a PF

A produção de arroz 
vermelho continua sendo 
uma das principais culturas 
do Vale do Piancó, que neste 
ano atingiu uma área planta-
da de 635 hectares distribuí-
das em 15 municípios, com a 
participação de mil famílias 
e uma estimativa de safra de 
aproximadamente 900 tone-
ladas, que são consumidas 
no mercado local. Contando 
com apoio do Governo do 
Estado, que oferece acom-
panhamento técnico por 
meio da 
estão �nificada, a 
maioria dos produtores que 
se dedica ao cultivo de arroz 
vermelho é agricultor fami-

liar, se constituindo numa 
das principais atividades ge-
radoras de renda na região.

A chefe do Escritório 
Regional da Emater em Ita-
poranga, Maria de Lourdes 
Pereira Alves, informou que 
todos os agricultores fi�e-
ram seus plantios seguindo 
o calendário agrícola para 
aproveitamento do período 
chuvoso e recebem assistên-
cia técnica continuada. 

Segundo dados do ex-
tensionista rural Ernani José 
Costa Diniz, no Vale do Pian-
có os municípios com maior 
produção são Santana dos 
Garrotes, que continua lide-

rando toda a área plantada 
na região com 35% do plan-
tio, seguido de Pedra Bran-
ca com 20% e Itaporanga e 
Olho D’água com 10% cada.

A cultura de arroz ver-
melho encontra terras férteis 
no Vale do Piancó, mas no 
momento ainda se depara 
com baixos preços do pro-
duto, além da ocupação da 
pecuária em área onde antes 
era destinada a essa cultura.

Dados do Censo Agrope-
cuário do IBGE indicam que 
no Vale do Piancó a área plan-
tada na safra 2016/2017 foi 
menor 10% com relação ao 
ano de 2006, portanto uma 

década depois. Quanto à pro-
dução do arroz vermelho em 
2006 foi de 13.694 ao passo 
que em 2017 a produção es-
perada é de 900 toneladas.

No ano de 2014, o Go-
verno do Estado, por meio 
do Projeto Cooperar, insta-
lou unidades demonstrati-
vas nos municípios de Pedra 
Branca, Nova Olinda, Curral 
Velho, Santana dos Garrotes 
e �taporanga, beneficiando 
diretamente 133 famílias de 
produtores. A maioria explo-
ra as lavouras em sistema de 
consórcio com outras cultu-
ras como o milho, feijão, en-
tre outros.

Projeto foi uma iniciativa da Comissão Parlamentar de Inquérito sobre Pedofilia que atuou até 2010; agora ele segue para sanção do presidente

O vice-presidente do 
Sindicato dos Árbitros de 
Futebol da Paraíba (Sinafep/
PB), Genildo Januário, enviou 
um ofÀcio ao presidente do 
Tribunal de Justiça Desporti-
va da Paraíba (TJD/PB), Lio-
naldo Santos, solicitando que 
quebre os sigilos bancário e 
telefônico de todos os árbi-
tros que prestam serviços à 
Federação Paraibana de Fu-
tebol (FPF). Ele ressaltou que 
os árbitros estão dispostos a 
ajudar a esclarecer todos os 
pontos que rondam as sus-
peitas sobre corrupção no fu-
tebol paraibano. “Queremos 
esclarecer de uma vez por 
todas as especulações que es-
tão surgindo sobre a arbitra-
gem paraibana. Acredito que 
a classe vai colaborar para as 
investigações”, disse. 

Os boatos sobre um su-
posto esquema de corrup-

ção na arbitragem surgiram 
quando um áudio, suposta-
mente gravado pelo zaguei-
ro Walter - ex-Botafogo-PB e 
atualmente no Rio Claro - se 
tornou público através das 
redes sociais e rapidamente 
ganhou repercussão. No áu-
dio, a acusação é que contra 
o Auto Esporte no hexagonal 
final do �stadual/ʹͲͳͷ o �o-
tafogo-PB teria pago para que 
árbitros lhe favorecessem em 
campo, diante do Auto Es-
porte. De acordo com o que 
é dito na gravação atribuída 
a Walter, o repasse do dinhei-
ro (R$ 50 mil) do clube aos 
árbitros era feito pelo então 
vice-presidente do Botafogo, 
Breno Morais. O árbitro João 
Bosco Sátiro é mencionado 
na gravação como sendo um 
dos que teriam recebido para 
favorecer o Alvinegro da Ma-
ravilha do Contorno. 

Sinafep sugere quebra 
de sigilo de árbitros

MG há 2 semanas sem
casos de febre amarela

Camila Bomfim 
Portal G1

Leo Rodrigues 
Agência Brasil
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Superintendência do Patrimônio da União vai agendar 
reunião para discutir ordenamento do aluguel de 
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SES iniciou a distribuição dos frascos de repelentes para a prevenção das doenças causadas pelo Aedes aegypti

Gestantes do Bolsa Família na 
Paraíba recebem repelentes

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria de 
Estado da Saúde (SES), come-
çou a distribuição de repelen-
tes para os municípios. Até 
o momento, a Paraíba rece-
beu do Ministério do Desen-
volvimento Social e Agrário 
(MDSA) dois lotes de repelen-
tes para atender as grávidas 
na prevenção das doenças 
causadas pelo mosquito Ae-
des aegypti - dengue, zika e 
chikungunya. Nesta primeira 
etapa, cada lote conta com 
͵ͳ.͵ͺͲ repelentes. Até o final 
do ano, a Paraíba vai receber 
502.050 frascos.

Seguindo orientações do 
MDSA, a SES envia os lotes 
de repelentes às unidades 
regionais de saúde e cada 
municÀpio fica responsável 
pelo planejamento e execu-
ção da ação de distribuição 
dos frascos, sendo que cada 
gestante beneficiária do �ol-
sa Família terá direito a dois 
vidros do produto. “Fizemos a 
distribuição dos frascos para 
as doze Gerências Regionais 
de Saúde da Paraíba. A nossa 
logística de distribuição será 
através das GRS, com exce-
ção dos municípios de João 
�essoa, Cabedelo, �a�eux e 
Campina Grande, que devem 
retirar os frascos do repelen-
te diretamente no Almoxari-
fado Central do Estado, pois 
devido ao grande volume de 
repelentes a gente não teria 
como armazenar essa quanti-
dade nas gerências de saúde”, 
explicou a secretária de Saú-
de do Estado, Claudia Veras.

De acordo com especifi-
cação do Ministério da Saúde, 
o produto a ser distribuído 
está acondicionado em fras-
cos do tipo spray de 200ml e 
deve ser aplicado duas vezes 
ao dia, com intervalo de 10 
horas, que é o tempo de pro-
teção após a aplicação. A SES 
recomenda que o repelente 
seja usado exclusivamente 
por grávidas, e não por toda 
a família.  O repelente prote-
ge contra os mosquitos Aedes 
aegypti, Culex (pernilongo) 
e o Anopheles aquasalis que 
é o mosquito hospedeiro de 
transmissor da malária. A 
data e local de distribuição 
dos repelentes ficam a crité-
rio dos municípios. 

Prevenção
Os repelentes são efica-

zes para reforçar a proteção 
contra o mosquito Aedes ae-
gypti, o que é especialmente 
importante para mulheres du-
rante a gravidez, já que, além 
da dengue e da chikungunya, o 
mosquito também transmite o 
vírus zika que pode causar mi-
crocefalia nos bebês. 

É importante que as 
gestantes adotem também 
outras medidas que possam 
evitar o contato com o Ae-
des, como manter portas e 
janelas fechadas ou com te-
las protetoras e usar calça e 
camisa de manga comprida.

Outra ação importante 
para o combate ao mosquito 
é a eliminação de recipientes 
que acumulem água parada. 
Locais como pratos com va-
sos de planta, lixeiras, baldes, 
ralos, calhas, garrafas, pneus 
e até brinquedos podem ser 
usados pelas larvas do mos-
quito para se proliferarem.

O Hospital de Trauma-
tologia e Ortopedia da Pa-
raíba (Htop), em João Pes-
soa, realizou campanha de 
doação de sangue em par-
ceria com o Hemocentro da 
Paraíba. O objetivo foi au-
mentar o estoque de sangue 
da unidade, para o feriado 
que se aproxima. 

“Estamos nos aproxi-
mando de dois feriados no 
mês de abril e aumenta a 
preocupação com estoque 
de sangue, além da deman-
da de entradas de pacientes 
em situação de emergência, 
principalmente de trânsito. 
Por incrível que pareça, a 
Semana Santa é mais agita-
da no Hospital de Trauma do 
que o Carnaval. Esperamos 
que estes números caiam”, 
explicou a diretora-geral da 
unidade, �abrina �ernardes.  

A enfermeira do He-
mocentro, Rosilda Reno-
vato, lembrou que é muito 
importante a doação, prin-
cipalmente para pessoas 
que necessitam de cirurgias 
nas unidades de saúde. “É 
importantíssimo para um 
hospital como o de Trauma, 
de urgência e emergência, 
a doação de sangue. Mui-
tas vezes as cirurgias são 
adiadas por faltar seu tipo 

sanguíneo, atualmente nos-
sa principal carência são os 
sangues negativos”, salien-
tou. 

Participaram da doa-
ção os colaboradores, visi-
tantes e acompanhantes de 
pacientes. Segundo a coor-
denadora do Núcleo de Es-
tágio e Capacitação e Evento 
ȋNeceȌ, �figênia �ino, eles 
tiveram uma palestra na úl-
tima sexta-feira (31) sobre 
conscientização da doação 
de sangue e isso contribuiu 
por uma boa procura. “Acre-
ditamos que esta boa pro-
cura voluntária se deu pelo 
trabalho de divulgação e es-
clarecimentos sobre o mito 
da doação”, ressaltou. 

De acordo com a enfer-
meira Marcela Fernandes, é 
muito importante a doação 
de sangue para facilitar as 
cirurgias. “Como trabalho 
no bloco cirúrgico consigo 
perceber a importância do 
sangue na cirurgia, além de 
ajudar no aumento de es-
toque e ainda salvar vidas”, 
comentou. 

Já a acompanhante 
de um paciente, Maria das 
Dores, foi voluntariamente 
doar sangue após a divul-
gação do Serviço Social do 
complexo hospitalar. “Estou 

HTop e Hemocentro realizam campanha 

Voluntários contribuíram com a campanha visando aumentar o estoque de sangue para a Semana Santa

aqui com muito prazer pela 
primeira vez, sei que meu 
filho vai precisar de doa-
ção, pois brevemente esta-
rá fazendo uma cirurgia. O 
que ficou claro é que se não 
doarmos o estoque se aca-
ba e quem sofre somos nós 
que precisamos. Estou feliz 
com este gesto que não só 
vai ajudar meu filho como 

também outras pessoas do 
Htop”, comemorou. 

Doação de sangue
Para doar, é preciso le-

var um documento de iden-
tificação com foto, ter entre 
16 e 69 anos e pesar mais de 
50kg. Não é necessário estar 
em jejum, mas é preciso evi-
tar alimentos gordurosos até 

três horas antes da doação. 
A coleta dura no máximo 10 
minutos e é feita por profis-
sionais treinados do Hemo-
centro. Todo o material uti-
lizado é estéril e descartável. 
No fim, o voluntário recebe 
um lanche e informações so-
bre os cuidados básicos que 
devem ser tomados nas pri-
meiras horas.

Foto: Secom-PB

A cidade de Cajazei-
ras, Sertão paraibano e sede 
da 9ª Gerência Regional de 
Educação (GRE), recebeu a 
formação em Educação Emo-
cional e Social, uma iniciativa 
da Secretaria de Estado da 
Educação (SEE) em parceria 
com a organização Inteligên-
cia Relacional. Educadores e 
gestores escolares do muni-
cípio participaram da forma-
ção, que usa a Metodologia 
Liga Pela Paz.

A capacitação aconteceu 
na segunda-feira (3) e os pro-
fissionais foram un�nimes ao 
afirmarem que o aprendi�a-
do emocional vai proporcio-
nar importantes avanços na 
redução da violência, melho-
ria da aprendizagem e rela-
ções harmoniosas.

As primeiras mudanças 
são sentidas pelo próprio 
corpo docente, que percebe a 
necessidade de transformar 
atitudes com maior apro-
ximação, comunicação não 
violenta e relação harmonio-
sa entre os estudantes. “As 
mudanças de percepção do 
outro e das emoções forta-
lecem nosso trabalho como 
educadores. Muitos alunos 
estão à margem da cidada-
nia, suscetíveis ao envolvi-
mento com drogas e outros 
tipos de violência. A Liga Pela 
Paz possibilita maior apro-
ximação, diálogo, acolhida 
humanizada, e não percebe-
mos o educando como mera 
máquina”, analisa Joaquim 

Aurélio, que trabalhou com 
o Pró-Jovem Urbano, progra-
ma voltado para jovens do 
sistema prisional, e coorde-
nará o “Se Sabe de Repente”, 
de Cachoeira dos Índios, mu-
nicípio da 9ª GRE. 

O alto índice de evasão 
escolar é lembrado pela Líder 
de Conteúdo Pedagógico da 
Inteligência Relacional, Ma-
ria Tereza de França Souza, 
quando os jovens aparecem 
como destaque da forma-
ção deste ano, que beneficia 
alunos das últimas séries do 
Ensino Fundamental e do 1º 
ano do Ensino Médio. “Essa 
ampliação da educação emo-
cional na Paraíba manifesta a 
preocupação do Governo do 
Estado em oferecer algo que 
vai além do ensino cogniti-
vo. Mostra que há uma com-
preensão da educação inte-
gral, do ser humano como 
um todo”, enfatiza Tereza.

Crysmênia Rodrigues da 
Costa, coordenadora da Liga 
�ela �a� na ͻ͐ 
��, afirma 
que a Educação Emocional 
e Social tem possibilitado 
melhoria do convívio dos 
alunos com seus pais e des-
tes com a escola, resultando 
em crianças menos violentas 
que expressam melhor suas 
emoções. “Estes professo-
res capacitados ajudam os 
educandos a enxergarem os 
conflitos na escola, no lar ou 
na sociedade, com olhar dife-
rente, compreendendo seus 
sentimentos”, enfatiza.

Educação emocional 
é tema de formação

Projeto Jovem Leitor

Professores participam de 
capacitação sobre leitura 

A Secretaria de Estado 
da Educação (SEE), por meio 
da Gerência Executiva de 
Educação Infantil e Ensino 
Fundamental, realizou on-
tem a formação do Projeto 
Jovem Leitor. A capacitação 
destinada a 1.028 professo-
res de Língua Portuguesa, 
que ministram aulas do 6º 
ao 9º ano do Ensino Funda-
mental da Rede Estadual de 
Ensino e ocorreu no Centro 
Cultural Ariano Suassuna, 
no �airro de 
aguaribe, em 
João Pessoa. A abertura do 
evento contou com a parti-
cipação da secretária execu-
tiva de Estado de Gestão Pe-
dagógica, Roziane Marinho; 
da gerente da 1ª Regional de 
Educação, Wleika Aragão, de 
gerentes executivos e técni-
cos da SEE e alunos.

De acordo com a se-
cretária Roziane Marinho, a 
leitura na escola precisa não 
só virar hábito, mas também 
uma atividade prazerosa. 
“Eu acho que a gente dá um 
passo a mais, no sentido de 
proporcionar às escolas e 
aos educadores, uma forma 
de pensar melhor em estra-
tegistas de leitura, pensar 
como o aluno vê a leitura e o 
papel dela para esses alunos. 
A escola tem que promover 
espaço de aprendizagem, 

Alunos das séries finais do Ensino Fundamental recebem obras literárias

mas, além disso, promover a 
sensação de prazer, para que 
os alunos se sintam bem na 
escola, que se sintam bem 
com a leitura”, ressaltou.

Para o presidente do 
Tribunal de Conta do Esta-
do, André Carlo Torres Pon-
tes, “com esse projeto, nós 
vamos consolidar a prática 
de trazer os alunos para co-
nhecer os órgãos públicos 
e compreender noções de 
cidadania e gestão. Eu já fa-
zia isso com meus alunos 
universitários, agora vamos 
ampliar essa iniciativa para 
estudantes do Ensino Médio 
e Fundamental”.

As Oficinas de �edia-
ção de Leitura para a Forma-
ção de Jovens Leitores é uma 

proposta de apoio pedagógi-
co aos professores das séries 
finais do �nsino Fundamen-
tal da Rede Estadual de En-
sino, cujos alunos receberão 
a coleção de obras literárias 
que instrumentam o Projeto 
Jovem Leitor. Esse acervo de 
obras é composto por oito 
exemplares de clássicos da 
literatura universal, devida-
mente adaptados a leitores 
jovens, que serão demanda-
dos a todos os alunos ma-
triculados nas séries finais, 
contempladas pelo projeto. 

As Oficinas de �edia-
ção de Leitura serão reali-
zadas nas 14 Regionais de 
Educação do Estado, minis-
tradas por professores da 
�F�� e ����. 

Foto: Secom-PB
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Homem foi localizado no município de Nova Iguaçu, no Rio de Janeiro; denúncia ao Disque 197 auxiliou na investigação

Preso suspeito de assassinar  
policial civil em João Pessoa

A Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) prendeu um 
suspeito de estupro de vul-
nerável durante uma fiscali-
zação de rotina no início da 
tarde de ontem. O homem 
era passageiro de um ônibus 
que fazia linha interestadual. 
A prisão ocorreu na BR 101, 
em Mamanguape, Zona da 
Mata Norte da Paraíba.

O pedreiro, de 24 anos 
de idade, e baiano da cida-
de de Cachoeira, viajava em 
um ônibus da empresa Trans 
Brasil, que fazia a linha entre 
Natal (RN) e Goiânia (GO). 
O destino final era a cidade 
de São Felix, na Bahia, onde 
reside. Mas a viagem foi in-
terrompida na Paraíba, mais 
precisamente no quilômetro 
38 da BR 101. Os agentes da 
PRF haviam parado o ônibus 
por conta de uma infração de 
trânsito cometida pelo moto-

rista. Durante a fiscali�ação, 
alguns passageiros desem-
barcaram e os policiais per-
ceberam que um deles corria 
pelo acostamento da rodovia 
e já estava a vários metros de 
distância. 

Um policial rodoviário 
federal requisitou a bicicleta 
de um cidadão que passava no 
local para alcançar o homem. 
Alguns metros depois, ele 
foi pego. Quando os policiais 
pesquisaram a ficha dele, des-
cobriram que fora condenado 
pelo crime de estupro de vul-
nerável (menores de 14 anos) 
e tinha dois mandados de pri-
são, expedidos pelo Tribunal 
de Justiça da Bahia. Ele estava 
foragido desde setembro de 
2015.  A ocorrência foi enca-
minhada para a Delegacia da 
Polícia Civil de Mamanguape, 
onde aguardará transferência 
para a Bahia. 

Homem preso na BR 101 era passageiro de um ônibus da TransBrasil 

Marcelo Ramos Alves, 33 anos, foi apresentado ontem à imprensa em João Pessoa; ele teria assassinado o policial civil Waldir Ponce di Leon

Foto: Secom-PB

A Polícia Civil da Paraí-
ba, por meio da Delegacia 
de Crimes contra a Pessoa 
(Homicídios) da capital, 
apresentou em uma entre-
vista coletiva, na manhã de 
ontem, Marcelo Ramos Al-
ves, de 33 anos. Ele é apon-
tado como o responsável 
pelo assassinato do policial 
civil Waldir Ponce di Leon, 
durante uma briga de trân-
sito  no mês de maio de 
2016, no bairro do Valenti-
na Figueiredo, em João Pes-
soa. Informações repassadas 
pelo Disque Denúncia (197) 
contribuíram de forma rele-
vante para a identificação e 
prisão do suspeito. 

De acordo com o dele-
gado da Homicídios, Reinal-
do Nóbrega, para a elucida-
ção do crime foi realizada 
uma complexa investigação 
policial. “Quando ocorreu 
o assassinato e iniciamos o 
percurso investigativo, par-
timos de três frentes de tra-
balho: um crime passional, 
acerto de contas (por causa 
do trabalho policial) e um 

suposto latrocínio. Após os 
levantamentos, chegamos 
a conclusão que teria sido 
uma briga de trânsito, iden-
tificamos o veÀculo em que 
estava o Marcelo e a partir 
disso fomos juntando as pe-
ças. Com a ligação recebida 
pelo número 197 – Disque 
Denúncia da Secretaria da 
Segurança e Defesa Social, 
tivemos conhecimento que o 
suspeito estava no Rio de Ja-
neiro com toda família. Con-
tinuamos com o processo 
investigativo e conseguimos 
prender o Marcelo na tarde 
do último dia 30 de março, 
concluindo assim com êxi-
to todo o esforço da Polícia 
Civil para a elucidação des-
se caso”, disse a autoridade 
policial.

Marcelo Ramos Alves 
foi encontrado no município 
de Nova Iguaçu, na Baixada 
Fluminense, no Rio de Janei-
ro (RJ). A ação coordenada 
pelo delegado Reinaldo Nó-
brega contou  também com 
o apoio de policiais civis do 
Rio de Janeiro. O suspeito foi 

identificado e preso em um 
restaurante. 

Durante depoimento, 
ele confessou ser o autor 

do disparo de arma de fogo 
que matou o escrivão Wal-
dir Ponce di Leon, porém 
afirmou que não sabia da 

atividade da vítima. Marcelo 
Ramos já tem passagem pela 
polícia e já cumpriu pena 
pelo crime de posse e porte 

ilegal de arma de fogo. Ele 
vai passar por audiência de 
cust×dia e ficar a cargo das 
decisões da Justiça. 

Em decisão proferida 
na terça-feira (4), a juíza 
Andréa Arcoverde, da Vara 
de Execução Penal de João 
Pessoa, concedeu o direito 
à prisão domiciliar a Gil-
berto Lyra Stuckert Neto, 
pelo período de 90 dias, 
visto que o apenado se 
encontra com doença neu-
rológica, apresentando pa-
raplegia dos membros in-
feriores, conforme laudos 
médicos apresentados. Ele 
se encontrava recolhido na 
Penitenciária Des. Sílvio 
Porto, pelo assassinato da 
ex-companheira, a profes-
sora universitária Bríggi-
da Rosely de Azevedo Lou-
renço. O crime ocorreu no 
dia 19 de junho de 2012.

 De acordo com a de-
cisão, os laudos médicos 
juntados aos autos eletrô-
nicos evidenciam a gravi-
dade do estado de saúde 
do apenado Gilberto Stuc-
kert, com  comprometi-
mento das atividades da 
vida diária, decorrente de 
doença que acomete a co-
luna espinhal. O próprio 
estabelecimento penal 
informou que não possui 
equipamentos fÀsicos, nem 
equipe médica que ofere-
ça assistência médica 24 
horas para os socorros e 
cuidados necessários ao 
apenado.

 “Nos casos de enfer-
midade grave, nas quais o 
Estado se mostre incapaz 
de prover a adequada as-
sistência médica, os tribu-
nais pátrios têm entendido 
cabível a prisão domiciliar, 
ainda que não estejam 
presentes todos os requi-
sitos trazidos pelo Art. 117 
da Lei de Execução Penal 
(LEP), inclusive, quando o 
apenado cumprir pena em 
regime diverso do aberto”, 
justificou a magistrada.

 Na decisão, a juíza 
determina ainda que o 

apenado deverá permane-
cer recolhido em sua resi-
dência, em período inte-
gral, somente podendo se 
ausentar para consultas e 
exames médicos necessá-
rios ao tratamento de saú-
de, mediante prévia auto-
rização judicial.

 Também deverá in-
formar o atual endereço, 
no prazo de 24 horas, para 
fins de fiscali�ação da pri-
são domiciliar; receber vi-
sitas do servidor respon-
sável pela monitoração 
eletrônica, responder aos 
seus contatos e cumprir 
suas orientações;  abster-
se de remover, violar, mo-
dificar ou danificar o dis-
positivo de monitoração 
eletrônica ou permitir que 
outro o faça, entre outros 
deveres, que, se violados, 
podem acarretar a revoga-
ção da prisão domiciliar.

 Após o período de 90 
dias, será realizada nova 
avaliação médica para 
análise de eventual pror-
rogação da prisão domici-
liar.

 
Crime
No dia 19 de junho de 

2012, a professora Briggi-
da Rosely, de 28 anos, foi 
encontrada morta dentro 
do próprio apartamento, 
no bairro Jardim Cidade 
Universitária,  em João 
Pessoa.  O corpo, com si-
nais de estrangulamento, 
foi encontrado por vizi-
nhos. O fotógrafo Gilberto 
Stuckert foi acusado de 
matar a ex-companheira, 
inconformado com o fim 
do relacionamento. Ele foi 
a júri popular no1º Tribu-
nal do Juri de João Pessoa, 
no dia 28 de setembro de 
2015 e foi condenado por 
homicÀdio qualificado a ͳ͹ 
anos e seis meses de pri-
são, inicialmente em regi-
me fechado.

Assassino de Bríggida 
ficará preso em casa

PRF algema acusado 
de estupro a vulnerável

A Polícia Civil, por meio 
do trabalho da Delegacia de 
DefraudaçÙes e FalsificaçÙes 
(DDF) da capital, prendeu, 
na manhã de ontem, Fabiana 
de Oliveira Lima da Costa, 44 
anos, suspeita de fraudes con-
tra idosos na contratação de 
pelo menos dez empréstimos 
bancários e cartões de crédito. 
�la foi presa em flagrante em 
um correspondente bancário 
situado no bairro de Manga-
beira, em João Pessoa.

“Fabiana atendia os clien-
tes, dando início à contratação 
desejada, anotando todos os 
dados das vítimas. Posterior-
mente, cancelava as contra-
tações feitas pelas vítimas, 
passando a digitar contratos 
fraudulentos, alterando o en-
dereço de entrega de cartões 
de crédito e contratando em-
préstimos em valores superio-
res a R$ 25 mil, conforme as 
investigações da DDF”, expli-
cou o delegado Lucas Sá.

Ainda segundo as in-
vestigações, uma das vítimas 
descobriu a contratação frau-
dulenta de um empréstimo no 
valor de R$ 4.700,00, entrando 
em contato com Fabiana, oca-
sião na qual ela informou que 
os valores foram depositados 
devido a um “erro no sistema”, 
solicitando que a vítima trans-
ferisse os valores para uma 
conta pessoal. 

A suspeita vai responder 
pelos crimes de estelionato 
qualificado contra idoso e fal-
sidade ideológica, podendo ser 
condenada a mais de 13 anos 
de reclusão. A DDF vai prosse-
guir com as diligências para a 
identificação de outras pes-
soas envolvidas nas fraudes e 
de outras vítimas, para que os 
prejuízos causados sejam res-
sarcidos. Quaisquer denúncias 
sobre a suspeita poderão ser 
encaminhadas por meio do 
Disque Denúncia – 197. 

A Polícia Militar intensi-
ficou o policiamento durante 
toda a manhã de ontem no 
bairro de Mangabeira VIII, na 
Zona Sul da capital, e prendeu 
dois suspeitos com um revól-
ver, uma faca, munições, celu-
lares, um tablet, cinco trouxas 
de maconha, dinheiro e seis 
comprimidos de artane.

De acordo com o coman-
dante da 2ª Companhia do 5º 
Batalhão, capitão Sidnei Paiva, 
serão realizadas várias ações 
como essas durante todo o 
mês de abril. “Estamos ocu-
pando locais indicados pelas 
estatísticas para prender sus-
peitos com armas e drogas e 
ao mesmo tempo proporcio-
nar mais segurança aos mora-
dores dessas localidades, com 
a realização das operações de 
saturação”, destacou.

Os dois foram presos em 
duas casas, a partir de denún-
cias recebidas pelos policiais 
quando realizavam a opera-
ção. Os suspeitos, de 21 anos 
cada, foram apresentados 
com o material apreendido 
na Central de Polícia Civil, no 
Geisel. 

Prisão em Esperança
A Polícia Civil, por meio 

do trabalho investigativo do 
Grupo Tático Especial (GTE) 
e Núcleo de Homicídios da 
12ª Delegacia Seccional, com 
sede em Esperança, prendeu 
ontem Clemilson dos Santos 
Gondim, conhecido como 
Ǯ�issoǯ, por tráfico de entor-
pecentes. 

“Após diligências, as 
equipes confirmaram a prá-
tica do crime, quando o sus-
peito foi abordado e, em seu 
poder, apreendida substância 
semelhante à cocaína, além 
de outros objetos relacio-
nados à comercialização do 
entorpecente”, explicou o de-
legado seccional Henry Fábio.

Mulher é 
detida por 
fraudes em 
empréstimos

PM apreende 
arma, droga 
e celulares 
na capital

Foto: Nucom-PRF
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Em todo o país aproximadamente 2,3 milhões de pessoas também vão receber o crédito automaticamente na conta

Antecipação do FGTS beneficia
22 mil paraibanos neste sábado

Segundo informações 
divulgadas pela Caixa Eco-
nômica Federal, cerca de 
22 mil paraibanos, aqueles 
nascidos entre os meses 
de janeiro e fevereiro, já 
receberam o Fundo de Ga-
rantia do Tempo de Serviço 
(FGTS). No cronograma de 
pagamento, os trabalhado-
res de março, abril e junho 
receberiam o benefício a 
partir de 10 de abril, mas 
ele foi adiantado para este 
sábado (8). Assim, aproxi-
madamente 2,3 milhões de 
trabalhadores irão receber 
automaticamente o crédito 
em suas contas.

Para atender à demanda 
de paraibanos que desejam 
realizar o saque e solucionar 
dúvidas, 11 agências da Cai-
xa serão abertas ao sábado, 
entre às 9h e 15h. Elas es-
tão localizadas nos municí-
pios de João Pessoa, Bayeux, 
Santa Rita, Campina Grande, 
Patos, Souza e Cajazeiras. A 
partir da segunda-feira (10), 
todas as agências irão abrir 
com duas horas de antece-
dência para pagamento ex-
clusivo do FGTS. Após o dia 
12, as agências irão funcio-
nar normalmente, mas o 
saque continuará aconte-
cendo até o dia 31.

Recebe o FGTS o traba-
lhador que pediu demissão 
ou foi demitido por justa 
causa até o dia 31 de de-
zembro de 2015. Antes da 

Medida Provisória 736/16, 
a pessoa só poderia sacar 
o dinheiro caso permane-
cesse três anos fora do re-
gime do FGTS, em caso de 
aposentadoria ou utiliza-
ção para moradia. O saque 
de contrato de trabalho 
pode ocorrer nos casos de 
demissão sem justa causa, 
moradia própria ou apo-
sentadoria.

Para valores até R$ 1.500, 
o saque pode ser realizado 
através do autoatendimento, 
mas é preciso ter a senha do 
cidadão. Para valores até R$ 
3.000, o saque pode ser feito 
com o cartão do cidadão e a 
senha no autoatendimento, 
lotéricas e correspondentes 
Caixa. Acima desse valor, o 
saque só poderá ser feito em 
uma das agências da Caixa. É 
aconselhável sempre portar 
um documento de identifi-
cação, como identidade ou 
carteira de motorista, além 
da carteira de trabalho ou 
documento que comprove a 
rescisão do contrato. Acima 
de R$ 10.000, a apresenta-
ção desses documentos é 
obrigatória. 

Ainda de acordo com 
os dados da Caixa Econô-
mica Federal, mais de 7,7 
milhões de brasileiros têm 
direito ao saque a partir de 
abril, um índice 60% maior 
que o da primeira fase de 
pagamento - 3,7 milhões de 
pessoas. Os recursos tam-
bém cresceram em 60%, al-
cançando o total de R$ 11,2 
bilhões disponíveis para sa-
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que nesse mês, ou seja, 26% 
do total de dinheiro dispo-
nibilizado para a distribui-
ção do FGTS. Na primeira 
fase da distribuição, R$ 5,9 
bilhões foram distribuídos 
para os trabalhadores.

SERVIÇO
Para facilitar o atendi-

mento ao trabalhador, a Caixa 
Econômica Federal disponi-
biliza alguns canais de comu-
nicação. Você pode visitar o 

site www.caixa.gov.br/conta-
sinativas ou ligar no número 
0800 726 2017 para ter aces-
so ao Serviço de Atendimento 
ao Cliente. Para realizar uma 
consulta de saldo em ambos 
os canais, é necessário que a 
pessoa informe seu número 
de CPF ou PIS/PASEP (NIS). 
Nesses canais, o trabalhador 
pode indicar que deseja rece-
ber o crédito em uma de suas 
contas da Caixa.

Região Central de João Pessoa:
• Agência Cabo Branco
• Agência Trincheiras
• Agência Epitácio Pessoa
• Agência Cruz das Armas

Região Metropolitana de João Pessoa:
• Agência Bayeux 
(Avenida Liberdade)
• Agência Santa Rita (Avenida 

Flávio Ribeiro Coutinho)

- Em Campina Grande:
• Agência Campina Grande 
(Rua Epitácio Pessoa)
• Agência Borborema

- Agência de Patos:
• Shopping Guedes
- Agência de Souza e Cajazeiras

AGÊNCIAS QUE FUNCIONARÃO NO SÁBADO

Agência Cabo Branco, no centro de João Pessoa, e outras 10 no Estado vão abrir as portas das 9h às 15h no sábado para atender os beneficiados

Os contribuintes que 
não conseguiram pagar os 
boletos do Imposto Pre-
dial e Territorial Urbano 
(IPTU) e da Taxa de Coleta 
de Resíduos (TCR) 2017 
em cota única têm até sex-
ta-feira (7) para quitar os 
débitos sem o acréscimo 
de juros.

O documento com o 
vencimento do total do 
exercício do IPTU e da 
TCR devem ser emitidos 
pela internet, no Portal 
do Contribuinte (http://
joaopessoa.pb.gov.br/pc/
emissao2ViaIptu.xhtml). 
Outra opção é solicitar 
a emissão das guias na 
Central de Atendimento 
da Receita Municipal, no 
bairro de Água Fria. Mes-
mo com o Mutirão Fiscal, 

o serviço está funcionan-
do normalmente, de se-
gunda a sexta-feira, das 
8h às 14h.

O local para o paga-
mento dos boletos de-
pende da situação fiscal 
de cada contribuinte. Se 
o cadastro estiver regular, 
pode ser pago em qual-
quer agência bancária ou 
correspondentes. Já se 
houver alguma irregula-
ridade no CPF, a dívida só 
poderá ser paga no Banco 
do Brasil.

Parcelamento 
Para os contribuintes 

que optaram pelo parce-
lamento do IPTU e da TCR 
2017, o vencimento da se-
gunda parcela também ex-
pira nesta sexta-feira (7). 

Quitar IPTU e TCR 
2017 só até amanhã

Demandas da aviação

Aeroporto de CG vai funcionar 24  
horas todos os dias da semana

Desde o último sába-
do, 1º de abril, o Aeroporto 
Presidente João Suassuna, 
de Campina Grande, que vi-
nha operando da meia-noi-
te às 18h, passa a funcionar 
24 horas por dia, sete dias 
da semana. A informação 
é da Empresa Brasileira de 
Infraestrutura Aeroportuá-
ria (Infraero), adiantando 
que o objetivo da mudan-
ça é atender as possíveis 
demandas da aviação civil, 
seja de aeronaves da avia-
ção regular ou de opera-
ções da aviação geral.

No momento, o Aero-
porto João Suassuna ope-
ra com três voos diários, 
sendo dois da empresa Gol 
e um da Azul. Em 2016, o 
terminal registrou 128.149 
embarques e desembar-
ques de passageiros e 
3.405 pousos e decolagens. 

Chegadas
O voo 6980 da Azul 

com origem no Recife che-
ga a Campina Grande, no 
Aeroporto João Suassuna, 
às 14h10.  O voo 2170 da 
Gol, com origem no Rio de 
Janeiro, chega às 15h45. 
Já o voo 1632 da Gol, com 
o r i g e m  e m  G u a r u l h o s 

(SP), chega ao João Suas-
suna às 2h10.

Partidas
O voo 6981 da empre-

sa  Azul parte de Campina 
Grande com destino ao 
Recife às 15h37.  O voo 
2170 da empresa Gol, 
com destino ao Rio de Ja-
neiro, parte do Aeroporto 
João Suassuna às 19h.  Já 
o voo 1632, com destino 
a Petrolina (PE), parte de 
Campina Grande às 2h55. 
Em todos os aeroportos 
mencionados, os passa-
geiros procedentes de 
Campina Grande poderão 
fazer conexões nas cida-

des que integrem a malha 
aérea da Gol e da Azul.

Abastecimento
A �nfraero já finali�ou 

as tratativas com a empre-
sa Raízen/Shell para distri-
buição de QAV (Querosene 
de Aviação) para as empre-
sas regulares que atuam 
no Aeroporto de Campina 
Grande. As operações da 
empresa devem ser inicia-
das na primeira quinzena 
de abril.  Paralelo a isso, a 
Infraero fez um processo 
de disponibilização de área 
para um novo distribuidor 
de combustível, a Air BP 
Petrobahia.

Preço do camarão tem variação de 146% 
O segundo levantamento 

semanal de preços do Pro-
con-PB, divulgado na tarde de 
ontem,  atestou que o preço 
do quilo do camarão de tama-
nho pequeno chega a variar 
146% na Grande João Pessoa. 
A pesquisa foi realizada em 
22 peixarias e supermerca-
dos de João Pessoa e Cabede-
lo entre os dias 3 e 4 de abril. 
A pesquisa também verificou 
uma diferença significativa 

no quilo do peixe xaréu e do 
peixe agulha. Foram 55 itens 
pesquisados entre frutos do 
mar, quilo de peixes inteiros 
e peixes em postas.

Na Peixaria do Eder, em 
Cabedelo, o quilo do camarão 
pequeno pode ser adquirido 
por R$ 15, enquanto no super-
mercado Carrefour, no bairro 
dos Bancários, chega ao pre-
ço de R$ 36,90, com diferença 
de R$ 21,90. Nesta semana, 

o quilo do peixe xaréu varia 
120%, de R$ 10,00 na Peixaria 
do Irmão Pepy, no Centro, até 
R$ 22,00 na Peixaria Tambaú, 
com queda percentual de 10% 
em relação à pesquisa da se-
mana passada.

O quilo do peixe agulha 
varia 140,32%. De R$ 14,98 
no supermercado Todo Dia, 
dos Bancários, até R$ 36,00 
na Peixaria São Pedro, em 
Tambaú, com diferença de R$ 

21,02. Já o quilo de sardinha 
vai de R$ 8,79 no supermer-
cado Bemais dos Bancários 
até R$ 20,00 na Peixaria 
Tambaú, com diferença de R$ 
11,21 e variação de 127,53%. 
Entre as opções de postas de 
peixes, a de bacalhau com 
800g chega a variar 119,88%, 
com diferença de R$ 27,26. 
De R$ 22,74 no supermerca-
do Carrefour até R$ 50,00 na 
Casa do Peixe do Bessa. 

O quilo da posta do pes-
cado varia 101,01%. De R$ 
19,90 na Casa do Peixe até R$ 
40,00 na Peixaria do Agosti-
nho (Tambaú), com diferença 
de R$ 20,10. O preço do quilo 
da carne de caranguejo chega 
a ter diferença de R$ 31,89, 
com variação em 106,31%, De 
R$ 30,00 em três estabeleci-
mentos: Peixaria do Zildo (Pe-
nha), Peixaria do Van (Penha) 
e Lúcia do Crustáceo (Centro) 

até R$ 61,89 no supermerca-
do Carrefour. 

Já o preço do quilo da lula 
varia 126,82% com diferen-
ça de R$ 27,90. De R$ 22,00 
na Peixaria São Pedro até R$ 
49,90 na Casa do Peixe. O quilo 
do marisco difere R$ 13,49. De 
R$ 12,00 em dois estabeleci-
mentos (Peixaria do Eder e Lú-
cia do Crustáceo) até R$ 25,49 
no supermercado Carrefour, 
com variação em 112,42%.

Chico José
chicodocrato@gmail.com
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SPU vai agendar reunião para discutir o ordenamento desse tipo de comércio que invadiu a orla da capital e Cabedelo

Aluguel de cadeiras nas praias 
paraibanas será disciplinado

As belas praias do li-
toral paraibano, principal-
mente as mais frequenta-
das, a exemplo de Tambaú, 
Cabo Branco, Manaíra, Bes-
sa, Poço e Camboinha, fo-
ram literalmente invadidas 
por comerciantes que alu-
gam cadeiras e guarda-sol. 
E para quem chega à orla 
qualquer dia da semana 
- seja morador ou turista - 
encontrar "conforto" à bei-
ra-mar e em alguns pontos 
com garçons dispostos a 
servi-los com cerveja, água 
de coco e petiscos sem que 
eles precisem sair das ca-
deiras, é simplesmente uma 
maravilha. Mas esse comér-
cio está na mira da Superin-
tendência do Patrimônio da 
União da Paraíba.

Segundo o superinten-
dente da SPU-PB, José Cli-
devaldo Sampaio Alves, em 
breve uma reunião deverá 
ser agendada com a Secre-
taria do Desenvolvimento 
Urbano do Município para 
que seja realizado o ordena-
mento desse comércio. "Não 

José Alves
zavieira2@gmail.com

praia na beira-mar está cus-
tando atualmente R$ 15 em 
dias úteis e R$ 20 ou R$ 40 
nos fins de semana. �ara cada 
cadeira a mais solicitada pelo 
locatário, o preço varia entre 
R$ 5 ou R$ 10.

Antônio �aulo afirmou 

que só na orla de João Pes-
soa esse tipo de comércio 
cresceu muito. Desde o ano 
passado o número de pes-
soas alugando cadeirinhas e 
guarda-sol na beira-mar au-
mentou consideravelmente. 
"Atualmente existem mais de 

50 comerciantes nessa ativi-
dade e todos se respeitam. 
Ninguém invade o local do 
outro e todos já sabem entre 
si o local de trabalho de cada 
um", explicou Antônio.

A turista paulista luíza 
Pimenta disse ser totalmente 

confortável você chegar na 
praia e encontrar cadeiri-
nhas e guarda-sol, principal-
mente na Praia de Tambaú, 
uma das mais belas do Nor-
deste. Porém, informou que 
em São Paulo está acostuma-
da a ter o mesmo conforto 
sem precisar pagar aluguel. 
"No litoral paulista, a gente 
paga apenas o que consome 
na barraca de quem oferece 
as cadeiras. lá não pagamos 
pelo aluguel", disse a turis-
ta, complementando que 
apesar da cobrança pelo 
aluguel da cadeira na orla 
pessoense, não deixa de ser 
confortável encontrar esses 
serviços. A̶final, essa é a 
forma que eles encontram 
para agradar o turista que 
chega a João Pessoa".

Para o turista mineiro 
Rui luiz, que estava na orla 
curtindo as férias com a es-
posa, o aluguel de cadeiras 
e guarda-sol na orla é uma 
forma honesta que as pes-
soas encontraram para  ga-
nhar o pão de cada dia. "Ad-
miro esse trabalho porque 
atualmente não está fácil 
conseguir emprego nesse 
país", disse o turista.

existe ainda nenhum termo 
que possa autorizar esse 
tipo de comércio na orla. 
Essa é uma questão que vai 
ser resolvida pela SPU junto 
à Prefeitura Municipal de 
João Pessoa para que juntos 
esses órgãos possam orde-
nar essa situação", disse 
Sampaio, complementando 
que cabe uma fiscali�ação 
maior da prefeitura sobre o 
problema.

"O que a gente nota 
é que cada vez mais vem 
aumentando o número de 
pessoas com essa atividade 
na orla e precisamos fazer 
o ordenamento desse co-
mércio junto à prefeitura da 
capital̶, finali�ou o superin-
tendente da SPU-PB.

Negócio lucrativo
Para o comerciante de 

aluguel de cadeirinhas e 
guarda-sol da Praia de Tam-
baú,  Antônio Paulo de Araú-
jo, essa atividade é bastante 
lucrativa e as pessoas que 
frequentam a praia ficam 
agradecidas pelo conforto 
que oferecem. O aluguel de 
um guarda-sol ou sombrei-
ro com duas cadeirinhas de 

Atividade que proporciona conforto aos frequentadores das principais praias do Estado não possui termo que a autorize 

Fotos: Evandro Pereira

Tráfego prejudicado

Estacionamento de agência 
do BB dificulta mobilidade

Alunos do CFO-BM participam 
de atividade de sobrevivência

Comissão de Educação 
Ambiental discute ações

O estacionamento da 
agência do Banco do Brasil 
da Avenida Epitácio Pessoa, 
um dos principais corre-
dores da capital, continua 
dificultando a mobilidade e 
estressando motoristas de 
ônibus que são obrigados 
a invadirem a faixa do meio 
para seguirem viagem. A 
situação naquele trecho é 
complicada para todos que 
utilizam diariamente a ave-
nida porque o tr�nsito fica 
um caos, todos os dias, du-
rante o horário bancário. 

Com a finalidade de 
reverter a situação, o pro-
motor do Meio Ambiente 
e Patrimônio Social, João 
Geraldo Barbosa, realizou 
no mês passado reunião 
com representantes da Su-
perintendência Mobilidade 
Urbana (Semob), mas ainda 
não obteve nenhum posi-
cionamento do órgão. Se-
gundo o promotor, a Semob 
já reconheceu que o esta-
cionamento do jeito que foi 

projetado é ilegal, mas ain-
da não se pronunciou sobre 
o assunto.

O acesso ao BB pela 
Avenida Epitácio Pessoa 
fere o artigo 67 do Código 
de Urbanismo de João Pes-
soa (lei n° 2.102/2975). De 
acordo com a lei, as  entra-
das e saídas dos estaciona-
mentos e garagens, quando 
o lote tiver frente para mais 
de um logradouro público, 
deverão ser feitos pela via 
de que tem menor tráfego. 

A opinião do motoris-
ta de ônibus Ramonilson 
Cunha de que o estaciona-
mento da agência na Epi-
tácio atrapalha e muito a 
viagem dos profissionais 
é compartilhada por todos 
os seus companheiros de 
trabalho. "É imoral esse 
estacionamento porque 
nós temos obrigatoria-
mente que invadir a faixa 
do meio da avenida, cor-
rendo o risco de nos aci-
dentarmos porque todos 
os dias durante o horário 
bancário filas enormes são 
formadas na entrada do 

banco", disse Ramonilson.
Outro motorista que 

também disse ser total-
mente contra o estacio-
namento da agência pela 
Epitácio Pessoa foi Antônio 
dos Santos. Para ele, as au-
toridades já deveriam ter 
tomado uma atitude. "Acho 
que eles só tomarão uma 
atitude quando ocorrer um 
acidente grave por conta 
das longas filas de veÀculos 
que são formadas aqui to-
dos os dias".  

Ainda conforme o pro-
motor, a faixa da direita é 
exclusiva para ônibus, en-
tretanto, o estacionamento 
da agência pela Epitácio 
Pessoa continua sendo um 
grande obstáculo, provo-
cando congestionamentos 
e riscos de acidentes para 
todos que transitam pelo 
local. Na manhã de ontem, 
a reportagem tentou en-
trar em contato por telefo-
ne com o diretor da Semob 
Adalberto Alves, mas não 
obteve sucesso, porque ele 
estava em reunião e não re-
tornou a ligação.

Para ensinar aos futuros 
aspirantes a oficiais do Corpo 
de Bombeiros Militar da Pa-
raíba (CBMPB) lições de so-
brevivência e salvamento em 
situações inóspitas, a institui-
ção promove uma atividade 
de campo, no Parque Esta-
dual da Pedra da Boca, muni-
cípio de Araruna. No local, 20 
alunos do Curso de Forma-
ção de Oficiais passarão três 
dias acampados, aprendendo 
a como utilizar os recursos 
da natureza, através de ins-
truções teórico-práticas.

Conforme o comandan-
te da Academia de Bombei-
ro Militar Aristarcho Pes-

soa, major Flaubert Wesley 
Barbosa, a atividade teve 
início às 5h de ontem, quan-
do a turma se deslocou do 
Centro de Educação da Polí-
cia Militar, em Mangabeira, 
na capital, para o município 
de Araruna.

Segundo ele, todos os 
ensinamentos e simulações 
a serem feitas terão o objeti-
vo de aproximar o aluno de 
situações que eles poderão 
vivenciar na atividade diária 
de socorro. Serão realizadas 
oficinas tanto na parte de sal-
vamento em altura, quanto 
terrestre e de atendimento 
pré-hospitalar. 

logo no primeiro dia, 
conforme o major, os cadetes 
aprenderam técnicas de ob-
tenção de água e comida, uti-
li�ando a fauna e a flora para 
a sobrevivência. Eles também 
serão orientados sobre o uso 
de bússolas e mapas para se 
deslocar no terreno; além 
de aprenderem a construir o 
próprio abrigo.

“Após esses três dias 
de treinamentos, eles re-
tornarão a João Pessoa na 
sexta-feira (7), onde serão 
recebidos pelos parentes no 
auditório do Quartel do Co-
mando Geral, às 17h”, infor-
mou o major Flaubert. 

A Comissão Interinstitu-
cional de Educação Ambiental 
no Estado da Paraíba (Ciea) 
se reuniu na terça-feira (4), 
na Cooperativa Médica dos 
Servidores da Suplan e DER 
(Comseder), em João Pessoa. 
para definir o regimento in-
terno e formar um grupo de 
trabalho que ficará � frente 
das atividades do Fórum de 
Educação Ambiental, cuja pri-
meira reunião ficou definida 
para o dia 11 deste mês. 

De acordo com a coor-
denadora executiva do grupo 
e gerente de Meio Ambiente 
da Secretaria de Estado de In-
fraestrutura, Recursos Hídri-
cos, Meio Ambiente Ciência e 
Tecnologia, Vanessa Oliveira, 
a reunião foi proveitosa. “As 
perspectivas são boas, a gente 
está com um grupo bem inte-
grado e unificado e as pessoas 
estão participando, mas lógi-
co que toda construção social 
não é feita do dia pra noite”.

O biólogo e professor do 
IFPB, Gilcean Alves, também 
considerou positiva a reunião. 
“O IFPB é uma instituição que 
já trabalha na área ambiental 
há décadas. A gente vê nas re-
uniões, pessoas preocupadas 
com a qualidade de vida das 
comunidades. Eu torço para 
que a gente saia daqui produ-
zindo documentos, mas prin-
cipalmente com resultados 
práticos e com soluções para 
minimizar problemas que po-
dem ser resolvidos com sim-
ples atitudes”, afirmou.

Os integrantes da comis-
são também conheceram o 
projeto da I Bienal Estadual 
de Educação Ambiental, pro-
gramada para acontecer em 
2018 e que vai apresentar os 
projetos de educação ambien-
tal das 14 regionais de ensino.  

Participaram da reunião, 
representantes das Secreta-
ria de Estado da Educação, 
da Saúde, da Cultura e da Co-

municação, Superintendência 
de Desenvolvimento de Meio 
Ambiente, Agência Executiva 
de Gestão das Águas da Pa-
raíba (Aesa), Poder Judiciário 
Estadual, Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renováveis 
(Ibama), Instituto Federal 
da Paraíba (IFPB), Batalhão 
da Polícia Ambiental, ONG 
Maré Produções Artísticas e 
Educacionais, Comitê de Ba-
cias �idrográficas do �itoral 
Norte, Comitê de Bacias do 
Piancó–Piranhas–Açu, Centro 
Universitário de João Pessoa 
(Unipê), Conselho Regional 
de Engenharia e Agronomia 
(Crea-PB), Federação dos 
Municípios (Famup), Cagepa, 
Energisa, Fundação Nacional 
da Saúde (Funasa), Empasa, 
Secretaria de Educação de 
João Pessoa, Instituto de Pes-
quisa e Promoção do Desen-
volvimento e da Sustentabili-
dade e Emlur.

José Alves
zavieira2@gmail.com

Veículos se acumulam na entrada da agência, invadindo a faixa exclusiva para ônibus na Epitácio Pessoa



Sétima arte
Filme “Por Trás do Céu”, do diretor paulista Caio Sóh, estreia 
hoje nos cinemas nacionais. Gravado todo na Paraíba, o filme 
conta com atores paraibanos. Página 12
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Apresentação sob regência de Geraldo Rocha tem repertório com músicas eruditas e populares

OSJPB abre a temporada 
2017 hoje em João Pessoa

Foto: Thercles Silva
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SERVIÇO 
n Evento: Concerto da 
Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba
n Regente: Geraldo 
Dias da Rocha
n Data: Hoje 
n Hora: 20h30
n Local: Espaço Cultural, 
em João Pessoa 
n Endereço: Rua Abdias 
Gomes de Almeida, nº 
800, Tambauzinho
n Ingresso: Gratuito

Sob a regência do 
amazonense Geraldo Dias 
da Rocha, a Orquestra 
Sinfônica Jovem da Paraí-
ba (OSJPB) abre a tempo-
rada 2017 com apresen-
tação hoje, a partir das 
20h30, na Sala de Concer-

tos Maestro José Siqueira, 
instalada no Espaço Cul-
tural, em João Pessoa. No 
repertório, músicas eru-

ditas e po-
p u l a re s . 
A entrada 
é gratuita 

para o pú-
blico. 

A primei-
ra música com 
a qual a OSJPB 
abre o concer-
to sob a batuta 
do maestro Ge-
raldo Dias da 
Rocha - que é 
coordenador do 
Curso de Bacha-
relado em Mú-
sica da Universi-
dade Federal da 
Paraíba e possui 
vasta experiên-

cia como regente na área 
coral - é ‘Sítio do Pica Pau 
Esotérico’, composta em 
1994 em homenagem ao 
cantor e compositor baia-
no Gilberto Gil pelo gaú-
cho - nascido em 1963, 
na cidade de Santa Ma-
ria - Dimitri Cervo, que 
começou a se destacar 
em âmbito nacional em 
1995, quando ‘Abertura 
e Toccata’ recebeu o 1º 
prêmio no Concurso de 
Obras Orquestrais do XV 
Festival de Londrina e 
foi executada por cinco 
orquestras brasileiras. A 
discografia desse compo-
sitor inclui dois CDs indi-
viduais, intitulados Toro-
nubá e Série Brasil 2010, 
pelos quais recebeu três 
Prêmios Açorianos, além 
de obras registradas em 

álbuns de diversos gru-
pos e artistas. 

Em seguida, os jo-
vens músicos vão execu-
tar ‘Suíte do Ballet The 
FairyDoll’, de Josef Bayer 
(1852 – 1913), compo-
sitor austríaco de músi-
ca erudita que dirigiu o 
Austrian Court Ballet de 
1883 até 1913, data de 
sua morte. Embora te-
nha criado mais de 20 
ballets, ele é lembrado 
por ‘Die Puppenfee’ (‘The 
FairyDoll’), de 1888. De-
pois de breve intervalo, a 
orquestra voltará execu-
tando ‘Interlúdio n0 2’, do 
compositor russo Vasily 
Kalinnikov (1866 - 1901), 
que ficou conhecido por 
inserir elementos folcló-
ricos em seus trabalhos. 

A OSJPB encerrará sua 

primeira apresentação ofi-
cial de 2017 com uma mú-
sica de autoria de Ernest 
Mahle, compositor e maes-
tro brasileiro, mas nascido 
na Alemanha em 1929, 
co-fundador, professor e 
maestro das Orquestras 
de Câmera e Sinfônica da 
Escola de Música de Piraci-
caba Maestro Ernst Mahle 
e membro da Academia 
Brasileira de Música (Ca-
deira nº 6). ‘Suíte n. 1 – So-
bre Canções de Waldemar 
Henrique’ inclui ‘Meu Boi 
Vai-se Embora’, ‘Adeus’, 
‘Coco Peneruê’, ‘Uirapuru’, 
‘Boi Bumbá’, ‘Valsinha do 
Marajó’ e ‘Trem das Ala-
goas’. 

A propósito, o com-
positor Waldemar Henri-
que (1905 - 1995) nasceu 
em Belém do Pará e criou 

canções, peças para piano 
solo, coro, orquestra, mú-
sicas para novela, teatro 
e filmes inspiradas no fol-
clore amazônico, indígena, 
nordestino e nas represen-
tações das crenças e dos 
hábitos das populações 
afrodescendentes na Ama-
zônia e no resto do Brasil.

Sobre o regente convidado
Natural da cidade de Manaus, o 

maestro Geraldo Rocha recebeu seu 
Bacharelado em Música pela Univer-
sidade Federal da Paraíba (UFPB) em 
1990, na habilitação flauta trans-
versal. Atualmente, ele é mestrando 
do Programa de Pós–Graduação em 
Música pela UFPB, onde desenvolve 
pesquisas no campo da Educação 
Musical sobre o ensino da regência 
na Paraíba. Nesta mesma instituição 

é professor do Departamento de Mú-
sica desde 1993. Na carreira como 
regente, atuou à frente da Orquestra 
Sinfônica Jovem da UFPB de 1999 a 
2014, com a qual realizou concertos 
pela Paraíba e em estados vizinhos, a 
exemplo do Recife e Natal. Em 2013 
e 2014, regeu concertos com reper-
tórios temáticos baseados em músicas 
dos Beatles, de filmes e musicais da 
Broadway. Em 2015, aproveitando o 

ensejo de seu tratamento, fundou o 
Coral Laurearte do Hospital de Câncer 
Napoleão Laureano, localizado em 
João Pessoa e do qual é o regente 
titular. Em fevereiro de 2017, em 
Campina Grande, regeu o Grande 
Coral dos 500 anos da Reforma com 
mais de 550 vozes. E é professor das 
disciplinas de Canto Coral e Regência 
dos cursos de bacharelado e licencia-
tura em Música da UFPB. 

A Orquestra Sinfônica 
Jovem da Paraíba é 
um importante 
equipamento de 
fomento e difusão 
da música erudita, 
além de um espaço 
de formação de novos 
instrumentistas



Há certos momentos de superação que nos 
enchem de orgulho.  Foi o que aconteceu há pouco, 
na sede da  Cedae/Rio, quando se formou a primei-
ra turma de aprendi�es com deficiência intelectual.  
Onze jovens completaram o curso depois de 17 
meses de intenso trabalho, no qual contaram com a 
colaboração da Cedae, do Rio Solidário, do CIEE/Rio, 
da Faetec e da Fundação Roberto  Marinho.  Quan-
do  o jovem Argicilan pegou o microfone e saudou 
seus colegas e a numerosa plateia, não houve quem 
deixasse de se comover intensamente.

Aliás, foi uma festa de muita emoção, a partir do 
começo, quando se exibiu o Coral Sidney Marzulo, 
criado pelo CIEE em 
parceria com a Fun-
dação Cesgranrio.  É 
constituÀdo de defi-
cientes da visão.  Can-
tam excepcionalmente 
bem, sob a regência do 
Maestro Eder Paoloz-
zi e a colaboração de 
Luíza Lima.  Apresen-
taram, sob aplausos, 
as músicas “Trenzinho 
do caipira” e “Alfabeto 
do sertão”.  Uma prova 
de que a deficiência 
não lhes tirou a capa-
cidade de cantar admiravelmente bem.

Depois, foi a cerimônia propriamente dita, com 
os discursos  de Maria Lúcia Cautiero Horta Jardim 
(presidente do Rio Solidário), Jorge Briard (presi-
dente da Cedae) e do presidente do Ciee/Rio, com-
provando que é possível, graças a saudáveis parce-
rias, transformar vidas.  No caso, eram 11 formandos 
com deficiência intelectual abrigadas pela Cedae no 
Programa de Aprendizagem, graças ao Decreto nº 

8.740, onde são estabelecidas cotas  sociais.
�niram-se ×rgãos pïblicos, entidades sem fins 

lucrativos e integrantes do sistema S com o objetivo 
de divulgar e sensibilizar o empresariado brasileiro 
para o cumprimento da cota de aprendizes e a con-
tratação de adolescentes e jovens em risco de vulne-
rabilidade social.  O Decreto nº 8.740 é de 4 de maio 
de 2016 e nele se estabelece o público preferencial a 
ser contratado,  onde figuram adolescentes egressos 
do  sistema socioeducativo ou em cumprimento de 
medidas socieducativas, jovens em cumprimento 
de pena  prisional e ainda jovens adolescentes com 
deficiência.  O seu objetivo é amplo e está em curso, 

com o pleno atendi-
mento de instituições 
assistenciais como  o  
Centro de Integração 
Empresa  Escola, que 
atua no Rio de Janeiro 
há mais de 50 anos.

Ficou claro, na  
mencionada solenida-
de, que a Cedae busca o 
social, como priorida-
de, e que a Rio Solidá-
rio, como foi dito pela 
sua presidente, Maria 
Lúcia Horta Jardim, 
esposa do governador 

Luiz Fernando Pezão, valoriza a educação para o tra-
balho, promovendo a devida seleção de alunos.

O que há de muito relevo, em tudo isso, é a ampla 
discussão sobre os objetivos do Decreto nº 8.740, 
que tem grande importância no que hoje se entende 
por assistência social.  
á fi�emos uma enorme confu-
são entre assistência social e educação, mas hoje os 
campos estão bem definidos, como compreendemos 
no CIEE em suas múltiplas atividades.

Artigo Arnaldo Niskier
da Academia Brasileira de Letras

Às vezes sentimos que uma possível nova 
guerra mundial está, como se diz popularmen-
te, na peinha de nada para acontecer. E quanto 
mais a gente vê na mÀdia o que anda ocorren-
do pelo mundo, mais recorrente se torna este 
receio que nos amedronta.

Ontem mesmo, os portais e jornais da TV 
exibiram cenas terríveis da guerra da Síria, 
com bombardeios de armas químicas que 
sufocavam civis agonizantes, inclusive crian-
ças. Imagens que revoltaram os líderes das 
grandes potências mundiais, e aÀ é que mora 
o perigo.

Outros atentados ocorreram na ponte do 
Big-Ben em Londres, há alguns dias, e, tam-
bém, antes de ontem, num metrô da bela e 
monumental São Petersburgo, na Rússia, ma-
tando pessoas inocentes que circulavam no 
seu dia a dia.

Há poucos dias, outra cena estarreceu o 
mundo todo pelas redes virtuais mostran-
do uma criança pequena sendo interceptada 
pelo controle de segurança da fronteira de 
um país, porque carregava, escondidas em 
um cinturão de seu corpinho, por baixo das 
roupas, bombas que explodiriam matando 
ela e quem estivesse por perto. Ainda bem 
que o sinistro artefato foi desativado em 
tempo. A que ponto chegou a crueldade do 
ser humano...

Assistindo, ontem, a um programa de TV 
sobre os estragos na arquitetura de cidades 
históricas, por conta da segunda grande guer-
ra, fiquei a refletir sobre como a humanidade 
foi capaz de uma atrocidade aberrante como 
uma contenda daquelas porporções... E há 
apenas 72 anos!

Realmente é assustador quando para-
mos para pensar que o mundo foi vítima 
das desgraças da guerra, que dizimou tan-
ta gente e destruiu tantas cidades, há ape-
nas sete décadas. Mais assustador ainda é 
quando assistimos às tensões que estão 
acontecendo no mundo, Rússia e Estados 
Unidos se estranhando, a União Europeia se 
desmontando, as infindáveis guerras civis, a 
as “santas”, que jamais foram santas, multi-
dões de refugiados se espalhando pelo pla-
neta, hostilizados na maioria, sem ter nem o 
que comer.

E é tão fácil uma nova guerra mundial ir-
romper de uma hora para outra. Uma guerra 
que seria terrivelmente pior do que as ou-
tras, pois que agora os países estão armados 
até os dentes, com munição nuclear, atômica, 
química, sob aparelhada e precisa tecnolo-
gia, capaz de fazer muito mais estragos do 
que antes.

Para completar, os estadunidenses elegem 
como lÀder da maior potência bélica de todas 
um sujeito que não inspira o menor sentimen-
to pacifista. �elo contrário, começa a governar 
com medidas antipáticas, desumanas e arris-
cadas.

Sei não, sei não... Todo cuidado é pouco. 
Estamos inevitavelmente ameaçados! Deus 
nos livre.   

Eficiência intelectual não é osbtáculo

O receio que 
nos persegue

Romero
Arquiteto - germanoromero@gmail.com

Germano
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O parlamento burguês adiou 
sine die o julgamento do impe-
dimento Temer-Dilma. Será a 
segunda vez que Dona Dilma vai 
ser impedida. Há quem diga que 
a ex-presidenta ficará inelegÀvel 
por alguns anos. Ora, inelegível 
Dilma já é – mas porque é ruim 
de palanque. Dia desses experi-
mentou mudar de idioma no seu 
discurso, mas foi pior. �m francês 
ela se expressa com mais dificul-
dade de que em português. �uem 
foi que disse a Dilma que ela fala 
a língua de Brigite Bardot?

 A culpa é da assessoria, ruim 
de correr água. Não devia ter 
deixado a ex-presidenta subir ao 
palanque para fazer um discurso 
em francês, de improviso. Ora, 
Charles de Gaulle, considerado 
um dos maiores oradores da 
França, só fazia discursos lidos. 
Escritos e lidos, quero dizer.

– Não é porque a França está 
em perigo que vou fazer um mau 
discurso – teria dito o marechal 
aos golpistas que apressavam seu 
pronunciamento.

Os tupis chamam suas mulhe-
res de “cunhãs”, que quer dizer 
“faladeiras”. Elas falam pelos 
cotovelos, dizem os bravos guer-
reiros. Papai também pensava 
assim. Uma vez, ele me disse: 
“Deixe sua mãe falar, mulher gos-
ta de falar. Tudo que ela disser, 
deixe entrar por um ouvido e sair 
pelo outro. Depois, faça o que 
bem quiser.” Meu pai vivia muito 
bem com Mamãe. E ela era mu-
lher valente, muito brava e valen-
te. Assim como Dilma.

Cronicartigo Pereira Sitônio Pinto 
Escritor - sitoniopinto@gmail.com

A língua de Brigite

O Congresso saiu 
pela tangente: adiou 
o julgamento para 
as calendas. Agora, 

ninguém sabe quando 
acontecerá o juízo final

A ex-presidenta passou uma 
temporada no exílio, mas não foi o 
bastante para aprender o idioma 
de Voltaire. Para tanto, está pre-
cisando de um novo exílio, talvez 
maior que o primeiro. Mas ela 
pode fazer seus discursos lidos, 
não precisa aperfeiçoar seu francês 
para tanto. Pode ler os discursos de 
Charles de Gaulle e outros autores. 
Os discursos da turma da guilhoti-
na. Os que vão morrer são eloquen-
tes. Sobretudo, precisa melhorar o 
nível de sua assessoria.

Dom Hélder Câmara falava em 
inglês e francês, nas suas entrevistas 
à imprensa internacional. Aí a mili-
cada tinha de mandar traduzir para 
entender o que o Bispo dissera. Mas 
Dom Hélder fez seminário no tempo 
em que o seminário era bem feito. 
Ele ainda podia falar em latim, talvez 
em grego. No seminário, as provas 
orais são feitas em latim. O cara tem 
de entender a pergunta e saber a 
resposta. Se não souber, ó, vai pagar 
aquela penitência.

Um amigo meu fez mestrado 
na Sorbone. Durante o intervalo da 
aula, procurou o mestre e lhe fez 

uma pergunta. O mestre era Celso 
Furtado, que exigiu do aluno: “en 
français”. Depois, o mestre cara 
quis ser candidato a governador 
da Paraíba, na redemocratização 
do Brasil. Furtado iria ter de falar 
“em français” aos paraibanos de 
Pombal, terra em que nasceu no 
semiárido nordestino. Ele deu 
uma entrevista coletiva na Asso-
ciação Paraibana de Imprensa, da 
qual participei. “En portugais”.

Voltando ao julgamento de 
Temer e Dilma: você acreditava 
que seria possível? O Brasil entra-
ria para o rol das nações civiliza-
das, se a dupla fosse defenestrada 
da vida política. Não tenho nada 
contra Dilma, mas ela não podia 
ser inocentada enquanto seu 
companheiro de chapa fosse con-
denado. O Congresso saiu pela 
tangente: adiou o julgamento 
para as calendas. Agora, ninguém 
sabe quando acontecerá o juízo 
final. Como re�a o evangelho.

Os parlamentares não me sur-
preenderam. Eles arranjaram uma 
saída bem brasileira. Não podiam 
absolver nem condenar. Qualquer 
uma dessas medidas não seria 
aceita pelo povo. Então, adiaram – 
sem data de entrega da encomenda. 
O que será que vão inventar para 
a próxima vez? Adiar de novo? É 
uma solução. “O Parlamento adiou o 
adiamento do julgamento de Temer 
e Dilma”, diriam as manchetes dos 
jornais. “En portugais”, pois quem 
sabe francês é Dilma.

(Esta coluna é publicada ter-
ça, quinta e sábado)

Fotos: Divulgação
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FM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Reserva Especial MPB
8h - Programação Musical
12h - Fala, Paraíba!
14h - Programação Musical
17h - Menu 105
18h - Tabajara Esporte
19h - Voz do Brasil
20h - Jardim Elétrico
22h - Espaço Cultural

AM
0h - Madrugada na Tabajara
4h - Aquarela Nordestina
6h - Jornal Estadual
7h - Bate-bola Matinal
8h - Big Show do Bolinha
11h - Bola na Rede
12h - Fala, Paraíba!
14h - A tarde é nossa
17h - Transitando com Você
19h - Voz do Brasil
20h - Programação Musical
22h - E por falar em saudade

PROGRAMAÇÃO DE HOJE

Duas instituições culturais 
brasileiras aparecem no ranking 
de 2016 da revista The Art News-
paper entre as que receberam as 
exposições de arte mais visitadas 
do mundo. Quatro das mostras 
mais visitadas do ano passado 
foram exibidas pelas unidades dos 
Centros Culturais Banco do Brasil 
(CCBBs). A outra instituição nacio-
nal que aparece na lista é o Institu-
to Tomie Ohtake, de São Paulo.

A mostra O Triunfo da cor. O 
pós-impressionismo: obras-pri-
mas do Musée d’Orsay e do 
Musée de l’Orangerie ficou em 
primeiro lugar, com uma média 
diária de 9,7 mil visitantes du-
rante a sua temporada no CCBB 
Rio de Janeiro, de julho a outu-
bro. Já a exposição ComCiência – 

Nacional

Das muitas satisfações que a atividade 
de repórter me proporcionou, levando-me ao 
contato com personalidades ricas em sabe-
doria e ternura, uma destas é padre Alfredo 
Barbosa dos Santos, que agora celebramos seu 
centenário de nascimento.

Foi numa tarde, ao sol avermelhado des-
cendo sobre as margens do mar, entre Cabe-
delo e Costinha, que conheci padre Alfredo. 
Recebendo-nos com largo sorriso, sua carac-
terística primordial, três décadas depois ain-
da escuto sua voz ressoando como acalanto às 
minhas lamentações.

Em outra oportunidade, escalado para 
produzir uma matéria sobre a comemoração 
de uma data festiva de atividade pastoral, que 
não lembro exatamente qual teria sido, fui 
mais uma vez cativado por sua acolhida. Era 
pelo ano de 1984, já com uma perna amputa-
da, e no ano seguinte a outra lhe foi retirada, 
mas sem perder a alegria, sem fechar o cora-
ção ou diminuir a intensidade das palavras de 
esperança cristã.

“Deus vai me levando aos pedaços, para 
eu continuar com sua obra aqui na terra”, uma 
frase que rememorei recentemente com pa-
dre Ernando Teixeira, seu sobrinho, devotado 
seguidor que agora se esforça para celebrar 
o centenário de nascimento deste pastor que 
dedicou sua vida às populações ribeirinhas de 
Cabedelo e do outro lado das águas, em mis-
são por Livramento, Forte Velho, Costinha, Lu-
cena, Nossa Senhora da Guia e outros povoa-
dos e capelas.

Na adolescência pontilhada de momentos 
que remetiam aos estudos, teve participação 
em atividades na igreja, em missões pela pe-
riferia da nossa capital com os franciscanos 
e apaixonou-se pelo serviço pastoral, desco-
brindo o rosto de Jesus nos mais pobres e so-
fridos, no abraço afetuoso de misericórdia e 
de perdão.

Homem persistente, com suas inquietações 
estava sempre buscando ações que trouxessem 
o bem estar às pessoas, fosse material ou espi-
ritual. Onde atuou por transformações sociais, 
junto aos pescadores ou às vítimas da prosti-
tuição, na luta por educação e cultura para os 
cabedelenses, estava com seu espírito voltado 
para o bem de todos. Sem interesse por honras 
eclesiásticas, seu sacerdócio foi caminho para 
chegar perto dos necessitados, dos excluídos 
ribeirinhos que povoavam às margens do mar 
de Cabedelo e do outro lado onde o foco do de-
senvolvimento passava distante.

Este padre inquieto carregava a mística 
da espiritualidade do mártir Charles de Fou-
cauld, a devoção ao Sagrado Coração de Jesus 
e a Nossa Senhora, mãe das Dores e do Belo 
Amor, daí seus caminhos tornaram-se menos 
pedregosos mesmo quando lhe amputaram as 
pernas para poder salvar o restante do corpo.

Padre Alfredo Barbosa, neste ano do cen-
tenário de seu nascimento, é merecedor de to-
das as nossas homenagens por sua vida, por 
sua luta, por sua entrega a Deus e ao próximo. 
Em Cabedelo, durante todo este ano de 2017, 
sempre na última terça-feira de cada mês, às 
19:30h, no Cabedelo Clube, são realizadas pa-
lestras que contemplam sua atuação pastoral 
naquela paróquia. 

Um padre feliz

em destaque
Poesia

José Nunes 
Jornalista

Rádio Tabajara

Em cartaz

Serviço
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A galeria do Centro Cultural Banco do Brasil, no Rio de Janeiro, é um dos destaques da pesquisa realizada pela revista The Art Newspaper

�atricia �iccinini ficou na segun-
da colocação e foi vista por 8.340 
pessoas diariamente, também no 
Rio, de abril a junho de 2016. 
Na terceira posição, Castelo Rá-
Tim-Bum – a exposição, foi visita-
da por 8.288 pessoas entre ou-
tubro de 2015 e janeiro de 2016, 
também na capital fluminense.

A outra instituição brasileira 
que figura no ranking das dez 
mostras mais visitadas segundo 
a revista britânica é o Instituto 
Tomie Ohtake, de São Paulo. No 
cômputo geral, o espaço cultural 
paulista ficou em sexto lugar, 
com a exposição sobre a pinto-
ra mexicana Frida Kahlo, com 
592.854 visitantes, entre setem-
bro de 2015 e junho de 2016.

As mostras também ocupa-
ram a liderança dos rankings 
específicos da The Art Newspa-
per. O Triunfo da Cor liderou a 

categoria Pós-Impressionistas 
e Modernos, ficando à frente de 
mostras sobre Van Gogh e Salva-
dor Dalí, por exemplo, que foram 
realizadas em Nova York, Tóquio 
e Chicago. A exposição sobre Fri-
da Kahlo no Tomie Ohtake apa-
rece em quarto lugar na mesma 
categoria. Já Iberê Camargo ficou 
em 10º lugar nesse ranking, pela 
sua temporada no CCBB Brasília.

No ranking das mostras de 
Arte Contemporânea, a liderança 
ficou com o CCBB do Rio, pela 
exposição ComCiência, da aus-
traliana Patricia Piccinini. Caste-
lo Rá-Tim-Bum, também no CCBB 
Rio, aparece em primeiro lugar 
no ranking das exposições temá-
ticas, deixando para trás mostras 
exibidas no The Royal Academy 
of Arts, de Londres, no Whitney 
Museum e no Guggenheim, am-
bos de Nova York.

Mostras no Brasil aparecem em ranking 
de exposições mais visitadas do mundo

A VIGILANTE DO AMANHÃ - GHOST 
IN THE SHELL  (EUA 2017). Gênero: Ficção 
científica. Duração: 106 min. Classificação: 14 
anos. Direção: Rupert Sanders. Sinopse: Num 
mundo pós 2029, cérebros se fundem facilmente 
a computadores e a tecnologia está em todos os 
lugares. Motoko Kusanagi, conhecida como Ma-
jor, é uma ciborgue com experiência militar que 
comanda um esquadrão de elite especializado 
em combater crimes cibernéticos. CinEspaço2:  
16h30, 21h30 (LEG) e 14h00, 19h00 (DUB). 
CinEspaço3: 14h00, 19h00 (DUB) e 16h30, 21h30 
(LEG). Manaíra9/3D: 13h40, 19h00 (DUB) e 
16h10 , 21h30 (LEG). Manaíra10: 20h15(LEG). 
Mangabeira1/3D: 14h30, 17h00, 19h45, 22h15 
(DUB). Tambiá5: 16h40, 20h40 (DUB).  

POWER RANGERS (EUA 2017). Gênero: Aven-
tura. Duração: 124 min. Classificação: 10 anos. 
Doreção: Dean Israelite. Com Dacre Montgomery, 
RJ Cyler, Naomi Scott. Sinopse:  A jornada de cinco 
adolescentes que devem buscar algo extraordi-
nário quando eles tomam consciência que a sua 
pequena cidade Angel Grove - e o mundo - estão à 
beira de sofrer um ataque alienígena. Escolhidos 
pelo destino, eles irão descobrir que são os únicos 
que poderão salvar o planeta. Mas para isso, 
eles devem superar seus problemas pessoais e 

juntarem sua forças como os Power Rangers, antes 
que seja tarde demais. CinEspaço4: 14h, 19h10 
(LEG). Manaíra1/2D:16h50, 22h10 (DUB). Ma-
naíra4/2D: 13h10, 18h35 (DUB) e 16h00, 21h20 
(LEG). Mangabeira3/2D: 13h30, 16h15, 18h50, 
21h30 (DUB). Tambiá: 16h20, 16h35 (DUB).

A BELA E A FERA (EUA 2017). Gênero: Fantasia. 
Duração: 129 min. Classificação: 10 anos. Doreção: 
Bill Condon. Com Emma Watson, Dan Stevens, 
Luke Evans. Sinopse: Moradora de uma pequena 
aldeia francesa, Bela tem o pai capturado pela 
Fera e decide entregar sua vida ao estranho ser 
em troca da liberdade do progenitor. No castelo 
ela conhece objetos mágicos e descobre que a Fera 
é na verdade um príncipe.  CinEspaço1: 16h30 
(DUB) e 19h00, 21h30 (LEG). Manaíra5/3D:12h15, 
15h00 (DUB) e 18h00, 20h50 (LEG). Manaíra6/3D: 
13h30, 19h30 (DUB) e 16h20, 22h20 (LEG). Ma-
naíra11/2D: 13h00, 16h45 (DUB) e 15h45, 21h45 
(LEG). Mangabeira2/2D: 12h30, , 18h00 (DUB). 
Mangabeira5/3D: 13h00, 16h00, 19h00 (DUB) e 
22h00 (LEG). Tambiá: 15h, 17h30, 20h00 (DUB). 

FRAGMENTADO EUA 2017). Gênero: Sus-
pens. Duração: 117 min. Classificação: 14 anos. 
Direção: M. Night Shyamalan. Sinopse: Kevin 
possui 23 personalidades distintas e consegue 

alterná-las quimicamente em seu organismo 
apenas com a força do pensamento. Um dia, 
ele sequestra três adolescentes que encontra 
em um estacionamento. Vivendo em cativeiro, 
elas passam a conhecer as diferentes facetas 
de Kevin e precisam encontrar algum meio de 
escapar. CinEspaço2: 16h40, 21h40 (DUB). Ma-
naíra2/2D: 20h00, 22h30 (LEG). Manaíra8/2D: 
14h00, 19h15  (DUB) e 16h30, 21h50 (LEG). 
Mangabeira2/2D: 15h15, 16h45, 21h00 (DUB). 
Tambiá: 14h05, 20h45. 

O PODEROSO CHEFINHO (THE BOSS 
BABY) (EUA 2017). Gênero: Animação. Dura-
ção: 98 min. Classificação: livre. Direção: Tom 
McGrath. Com Giovanna Antonelli, Alec Baldwin, 
Steve Buscemi. Sinopse:  Um bebê falante que usa 
terno e carrega uma maleta misteriosa une forças 
com seu irmão mais velho invejoso para impedir 
que um inescrupuloso CEO acabe com o amor 
no mundo. A missão é salvar os pais, impedir 
a catástrofe e provar que o mais intenso dos 
sentimentos é uma poderosa força. CinEspaço4: 
14h00, 16h30, 19h00 (DUB) e 21h30 (LEG). Ma-
naira2/2D: 14h30, 17h00 (DUB). Manaíra3/2D: 
13h20, 15h50 (DUB). Manaíra7/3D: 12h50, 
15h15, 17h30, 19h45 (DUB). Mangabeira4/3D:  
12h50, 15h, 17h15, 19h30 (DUB). 

Paulo Virgilio  
Agência Brasil
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Produção foi toda gravada na Paraíba e conta com a participação de atores do Estado

Estreia hoje nos cinemas o filme 
“Por Trás do Céu”, de Caio Sóh

Com uma fotografia que 
revela as bele�as da �araÀba, 
o filme “�or Trás do Céu”, do 
diretor paulista Caio �×h, es-
treia hoje nos cinemas nacio-
nais. O longa-metragem foi 
gravado inteiramente sob o 
céu paraibano, com a maior 
parte das gravaçÙes em �aje-
do de �ai �ateus, um cenário 
que por si s×, encanta. O filme 
já foi exibido, e premiado, em 
alguns festivais pelo �rasil 
a fora. �m 
oão �essoa, “�or 
Trás do Céu” foi exibido na 
ͳͳ͑ edição do Fest Auanda, 
e contou com a presença de 
atores como �aula �ulamar-
qui e �veraldo �ontes, além 
do diretor Caio �×h, que disse 
estar muito feli� em tra�ê-lo 

ao seu lugar de origem. Ago-
ra, desponta em todo o �rasil. 

O cenário, escolhido por 
Caio, surgiu da vontade de gra-
var no �stado, e também pela 
bele�a que enxerga aqui. Da 
ïltima ve� em que veio � 
oão 
�essoa, o diretor disse que, in-
serir a hist×ria de Aparecida 
nas cidades paraibanas contri-
buiu ainda mais para a simpli-
cidade que pretendeu retratar 
no filme. “
ravamos tanto em 

oão �essoa, em algumas par-
tes do Centro �ist×rico, um 
lugar bem bonito, e também 
em �ajedo do �ai �atheus, um 
lugar encantador, no qual acho 
que todos deveriam conhecer”, 
contou Caio �×h, antes da exi-
bição do longa no Fest Aruan-
da. �egundo ele, o �stado é de-
tentor de grandes nomes das 
artes cênicas.

Fotos: Divulgação

Rodolfo Amorim 
Especial para A União

Sebastião Formiga 
Ator/Autor e Diretor paraibano

Guilherme Cabral  
guipb_jornalista@hotmail.com

Espetáculo

Criativo, Eu? se apresenta hoje na Usina Cultural Energisa 

�m novo conceito de en-
tretenimento cultural e artÀsti-
co com viés empreendedor. 2 
assim o espetáculo intitulado 
Criativo, �u?, que o ator parai-
bano Caio �iana estreia hoje, a 
partir das ͳͻh, na �sina Cultu-
ral �nergisa, locali�ada em 
oão 
�essoa. Durante a apresenta-
ção, o pïblico vai perceber que 
a criatividade será o elo de co-
nexão para os quatro atos: arte, 
sustentabilidade, mar�eting e 
inovação, que serão expostos 
através de performances, numa 
mescla de interpretação, poe-
sia, dança, projeçÙes e efeitos 
visuais, tudo isso conectado 
com humor e sensaçÙes. Os in-
gressos podem ser adquiridos 
pelo site ��mpla ȋhttps://goo.
gl/�sh�lpȌ, ao preço de �̈́ ͸Ͳ. 

“2 um espetáculo total-
mente inédito que vai mostrar 
que, além das artes, a criativida-
de também é uma ferramenta 
que pode ser utili�ada para o 
empreendedorismo em outras 
áreas”, antecipou, durante en-
trevista para o jornal A União, 
Caio �iana. O roteiro é basea-
do nas experiências e cases de 
sucesso vividos pelo pr×prio 
artista e empreendedor. “�ue-
remos mostrar que inovar é 
possÀvel, passando conteïdo 
de qualidade através de uma 
apresentação diferenciada, com 
interação entre artista, elenco, 
projeçÙes mapeadas e espec-
tadores, para compartilhar e 
provocar insights criativos no 
pïblico”, prosseguiu ele, que é 
o ideali�ador do projeto. “A cria-
tividade é fator crucial para se 
empreender”, garantiu.

Caio �iana iniciou sua car-

reira no teatro atuando nos 
palcos da �araÀba e do �io 
de 
aneiro, onde se profissio-
nali�ou como ator, produtor 

e diretor. �le é formado em 
�ublicidade e �ropaganda e 
trabalhou em empresas multi-
nacionais, a exemplo do �etrô 

Nathalia Dill, que interpreta Aparecida, e Renato Góes, como o personagem Micuim, contracenam no longa que pauta sonhos e aventuras

Ator paraibano Caio Viana protagoniza peça sobre empreendedorismo

�io, �obil e Telex �oluçÙes Au-
ditivas. �m ʹͲͳ͵, especiali�ou-
se em �ar�eting e trabalhou no 
�rojeto 
ovem Aprendi�, do �e-
nac ȋ�erviço Nacional de Apren-
di�agem ComercialȌ na �araÀba, 
onde criou conteïdos e produ-
�iu projetos como �ustentǯart e 
�scritores da Nature�a.

O ator e empreendedor 
também foi um dos integrantes 
do �rograma A�� - Agentes �o-
cais de �novação, do �ebrae, no 
qual prestou consultoria para 
mais de ͷͲ micros e pequenas 
empresas da região. Na época, 
Caio �iana foi apontado pela 
pr×pria  representação nacional 
dessa instituição como o Agente 
de maior destaque da �araÀba. 
Ao longo da carreira, ele vem 
colecionado casos de sucesso 
em espetáculos, treinamentos, 
consultorias, inovaçÙes de mar-
�eting e palestras criativas, for-

mando um leque de inovaçÙes 
que, a prop×sito, será utili�ado 
no espetáculo cuja estreia acon-
tece hoje, na �ala �ladimir Car-
valho instalada na �sina Cultural 
�nergisa.  

SERVIÇO 
n Evento: Criativo 
Eu? – Um espetáculo 
de arte e inovação
n Artista: Caio Viana
n Data: Hoje 
n Hora: 19h 
n Local: Sala Vladimir 
Carvalho da Usina 
Cultural Energisa, em 
João Pessoa
n Endereço: Rua João 
Bernardo de Albuquer-
que, nº 243, Tambiá
n Ingresso: R$ 60, 
pelo site Sympla 
(https://goo.gl/PshZlp)  

Onde mora a felicidade?

O filme “Por Trás do Céu”, do di-
retor paulista Caio Sóh, com produção 
da Elixir Entretenimento (Denis Feijão), 
estreia em todo o Brasil este mês. O 
longa-metragem participou do Festival 
de Cinema de Recife Pernambuco de 
2016 e foi agraciado com seis prêmios: 
Roteiro, para Caio Sóh; Ator e Atriz 
Coadjuvantes, para Renato Góes e 
Paula Burlamaqui; além de Melhor 
Filme pelo Júri Popular e Direção de 
Arte, para Zeno Zenardi, Kenedy Ma-
riano e Ana Diniz. 

Por ocasião da avant premier do 
filme,a equipe se mostrava emocio-
nada com a recepção do público. Na 
fala do Caio Sóh, estava um homem 
encantado pela arte e pela vida, ressal-
tando a alegria de estar ali, realizando 
mais um sonho, e pelo fato, também, 
de que acabara de “ser pai de uma 
menina linda”.

Já Emílio Orciollo Netto, prota-
gonista e coprodutor do filme, estava 
orgulhoso pela presença do pai e não 
se poupou nas emoções: “Papai você 
é foda!” disse ele, agradecendo tam-
bém à equipe, ao diretor, aos atores e 
ao apoio recebido da Paraíba. Dava, 
a todo instante da sua fala, o tom de 
felicidade e agradecimentos pelas 
conquistas alcançadas.

O produtor geral, Denis Feijão, foi 
no mesmo caminho da emoção. Assim 

como ele,as falas anteriores revelaram 
a importância de estarem juntos e do 
trabalho em equipe, ficando claro que, 
se não houver a habilidade de agregar 
valores humanos e financeiros em 
torno da produção, pode-se fracassar 
enquanto equipe e como indivíduos hu-
manos também. Claro, tudo isso dentro 
de uma perspectiva artística e cultural.

O universo de valores humanitá-
rios das personagens parece coroar as 
realizações do ideário coletivo destes 
criadores. Em “Por Trás do Céu”, eles 
investem no senso crítico, na licença 
poética, mergulhando num mundo de 
fantasias e ficcionando o mundo dos 
menos favorecidos, se embrenhando 
nas dores do não ser e nos desejos do 
vir a ser. No entanto, há entre eles um 
entendimento: não há nada tão ruim 
que não possa ficar pior. 

Na trama, quando não há mais 
nada a fazer, além de esperar a morte, 
chega o novo para os protagonistas: 
seu irmão Micuim (Renato Góes) e a 
prostituta Valquíria (Paula Burlamaqui). 
Micuim, com as novidades da cidade 
grande, acrescenta à Aparecida o 
sonho de voar, contrapondo-se à sua 
dura realidade.Já Valquíria, em fuga, 
se mantém presa ao sistema e à cul-
tura do vício e a vida na estrada, algo 
encantador aos olhos daqueles pobres 
aventureiros.

Com o filme, podemos constatar 
que o espírito de aventura é inerente 
ao ser humano. E é ele que se torna a 

única forma de vida naquele lugar: seja 
naqueles que nunca saíram daquele lu-
gar, seja naqueles que já foram e volta-
ram. Eles estão numa mesma situação, 
num país que não avança e os sonhos 
nunca se realizam! Afinal, desde a se-
dentarização do homem que o acúmulo 
de riquezas lhe é peculiar ,como forma 
de se manter na sua comunidade e 
assumir a liderança. No filme, uma vez 
que a riqueza não vem, será inevitável 
que o espirito de aventura se manifeste 
e se revele como o caminho que os 
animam a seguir em frente. 

O roteiro retrata os sonhos aven-
tureiro de uma moça, Aparecida (Na-
thalia Dill), filha de um agricultor (Eve-
raldo Pontes). Eles são sobreviventes 
dos ataques perversos, aparentemente 
comuns, na região. Há algo, em parti-
cular, que lhe atormenta, e lhe obriga 
a migrar, junto com o marido, para 
um dos mais longínquos recantos do 
Sertão paraibano. A situação da trama 
se agrava, pela solidão de Aparecida e 
o ódio e o desejo de vingança do es-
poso Edivaldo (Emílio Orciollo Netto), 
que deseja não deixar impune o seu 
inimigo, o patrãozinho (Leo Rosa) e seu 
bando, formado por Neco (Sebastião 
Formiga) e os capangas (os atores 
Adriano Belo e Paulo Lima).

A narrativa dramática se dá atra-
vés das relações do cotidiano vividas 
pelos personagens, onde os sonhos e a 
dura realidade dão o tom dos conflitos. 
A encenação surpreende pela relação 

conflituosa vivida em duas fases. Á me-
dida que vai se vivenciando a segunda 
fase, a primeira surge como ponto de 
reflexão conflituosa, revelando as várias 
faces dos encontros e desencontros, dos 
desmandos do patrãozinho perverso e 
afortunado, nutrindo-se, assim, o sonho 
de poder sair daquele lugar. Algo apa-
rentemente impossível para Aparecida, 
que se conforta, dizendo: “Posso morrer 
aqui, já estou seca mesmo!”

As soluções cênicas surpreendem 
pela poesia e a forma corajosa com 
que Aparecida tenta, ingenuamente, 
construir um mundo dos sonhos, na 
tentativa de sair da sua realidade. Ela 
é vista pelo marido, obcecado por vin-
gança, como se estivesse brincando de 
boneca, com suas invenções malucas. 
O contraponto dessa construção fica a 
cargo do Micuim, na medida em que 
ele vai tentando amenizar as dores de 
Aparecida, trazendo as novidades da 
capital. O ator continua estabelecendo 
um diálogo cômico durante toda a tra-
ma: mesmo quando esbanja charme e 
simplicidade na conquista de sua“Val”.

O brilho da equipe técnica, li-
derada por Valério Lima e Janaina 
Araújo, somam-se à arte cenográfica 
de Zeno Zenardi, Kennedy Mariano e 
Ana Diniz dialoga muito bem com o 
figurino de Alex Brollo e Helena Byin-
gton, estabelecendo uma relação cê-
nica de cores claras e tons pastéis,tão 
pertinentes ao árido Sertão nordestino, 
aliados ao mundo reciclável da arte 

de Aparecida, com aspectos maravi-
lhosos, onde vestimentas e adereços 
compõem o trabalho dos atores sob 
a inenarrável luz de Cabaceiras, na 
“Roliúde Nordestina”, a incrível foto-
grafia de Azul Serra vai construindo 
um mundo natural e verossímil, típico 
ao habitat natural da região. 

A escolha do elenco não poderia 
ser mais feliz. Todos estão entregues 
aos sentidos de cada momento, cons-
truindo uma narrativa surpreendente: 
hora leve, suave, hora dramática, 
cômica e trágica, em perfeita sintonia 
aos princípios do sertanejo no seu 
cotidiano tão bem ambientado pela 
original trilha sonora de Plínio Profeta.

Com o filme “Por Trás do Céu”, 
podemos observar que o sofrimento 
humano pode ser desenvolvido pela 
falta de conhecimentos, informações 
educacionais e a cultura do isolamento 
e do medo. O acúmulo dessas nega-
tivas aprisiona e tolhe a criatividade 
e o sentido da vida. No entanto, no 
caso de Aparecida, a magia da arte 
redimensiona seu logradouro, contri-
buindo para que ela possa suportar 
e amenizar a aridez e o isolamento 
do mundo idealizado pelo esposo 
Edivaldo.

Fica a dica: Viver não é fácil para 
ninguém! Resta-nos, portanto, usufruir 
das nossas capacidades criativas, para 
redimensionar as coisas do mundo, e, 
assim, construir a felicidade desejada 
ou que seja possível dentro de cada um.



Punição
CCJ da Câmara Federal aprova Proposta de 
Emenda Constitucional que torna crime de 
estupro imprescritível.  Página 14
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A primeira sede do Poder Legislativo do Estado foi fundada em 1835, no edifício da Tesouraria da Fazenda Estadual

ALPB completa 182 anos 
de atuação junto ao povo

O dia na Casa de Epitácio Pessoa foi marcado por discursos em homenagem aos trabalhos realizados pelo Legislativo Estadual paraibano

Foto: Divulgação AL-PB

A Assembleia Legislati-
va da Paraíba (ALPB) com-
pletou ontem 182 anos de 
história e atuação no Estado. 
Instalado no dia 5 de abril de 
1835, o Poder Legislativo pa-
raibano passou por grandes 
mudanças ao longo da histó-
ria. O dia na Casa de Epitácio 
Pessoa foi marcado por dis-
cursos em homenagem aos 
trabalhos realizados pela 
Casa ao Povo da Paraíba.

De acordo com o pre-
sidente da Casa de Epitácio 
Pessoa, deputado Gervásio 
Maia, a Assembleia Legisla-
tiva é grande instrumento 
de transformação popular 
na Paraíba. “A Assembleia é o 
espaço onde os representan-
tes do povo e dos movimen-
tos sociais tem para reivindi-
car direitos”, declarou.

O vice-presidente da 
Assembleia Legislativa, de-
putado João Bosco, avaliou 
que, ao completar 182 anos, 
a Casa de Epitácio Pessoa se 
consolida e ratifica o estado 
democrático de direito em 
nosso Estado. “É importante 
que, cada vez mais, a classe 
política esteja próxima do 
povo e represente a voz da 
coletividade. Só assim exer-
ceremos a nossa democra-
cia”, pontuou.

Para o parlamentar To-
var Correia Lima hoje é uma 
data na qual os paraibanos 
se orgulham. “Os paraibanos 
convivem hoje com leis que 
foram positivadas aqui, que 
elevaram a praticidade e a 
melhoria de vida da popula-
ção. É um momento para se 

enaltecer e comemorar”, de-
clarou.

Segundo o deputado 
Hervázio Bezerra, o Legisla-
tivo Paraibano contribui com 
o progresso do Estado. “A 
Assembleia Legislativa está 
de parabéns pelos seus 182 
anos de atuação e trabalho 
pela busca do desenvolvi-
mento na Paraíba.

O deputado Anísio Maia 
destacou o trabalho da As-
sembleia voltado à demo-
cracia para o povo. “Que aqui 
sempre prevaleça a demo-
cracia, como tem sido nos úl-
timos anos. Ouvindo os mo-
vimentos sociais, e votando 
com pensamento na socieda-
de”, ressaltou.

Já o deputado Galego 
Sousa parabenizou o parla-
mento paraibano e declarou 
a importância do Legislativo 
em contribuir com o Estado. 
“Ao longo desses 182 anos a 
Assembleia tem desempe-
nhado papel fundamental 
aprovando projetos que hoje 
são leis importantes no Esta-
do”, disse.

História
A primeira sede do Poder 

Legislativo do Estado foi funda-
da em ͳͺ͵ͷ, no edifÀcio da Te-
souraria da Fazenda Estadual, 
atual na Praça Rio Branco.

Desde então, o Legislati-
vo da Paraíba passou por oito 
edificaçÙes, sendo palco de im-
portantes debates e aconteci-
mentos políticos que mudaram 
a história do Estado e do país.

A primeira sede da As-
sembleia manteve-se até 1859, 

com votação indireta, seguindo 
os mesmos moldes de escolha 
para a Assembleia do Império, 
excluindo mulheres, trabalha-
dores assalariados, soldados, 
índios e escravos.

Durante a segunda meta-
de do século XIX, a Assembleia 
funcionou no pavimento supe-
rior do Liceu Paraibano (ala do 
Convento dos Jesuítas), onde 
hoje funciona a Faculdade de 
Direito da UFPB. Após este pe-
ríodo o Parlamento paraibano, 
em 1891, passou a funcionar 

em uma ala do pavimento su-
perior do Palácio do Tesouro.

Com o fim da monarquia 
em 1889, inaugura-se uma 
nova fase na vida política brasi-
leira, tendo a Paraíba a primei-
ra Constituição promulgada em 
5 de agosto de 1891, quando o 
Parlamento paraibano passou 
a funcionar em uma ala do pa-
vimento superior do Palácio do 
Tesouro.

Entre 1904 e 1911 a As-
sembleia Legislativa executou 
suas açÙes na ala esquerda do 

pavimento superior do Quar-
tel da Polícia Militar. De 1912 a 
1929 o Parlamento voltou para 
o Palácio do Tesouro e devido 
a uma reforma do prédio, a As-
sembleia Legislativa se instalou 
durante um ano no Teatro San-
ta Rosa.

Em 1930, após o assassi-
nato de João Pessoa, durante 
uma histórica e tumultuada 
sessão na Assembleia, foram 
aprovadas leis de forte caráter 
simbólico, instituindo a nova 
bandeira estadual, o hino ofi-

cial paraibano e a mudança de 
nome da capital do Estado, de 
Parahyba para João Pessoa.

Em 1935, a nova sede foi a 
Escola Normal onde, atualmen-
te, é o prédio do Tribunal de 
Justiça indo, posteriormente, se 
instalar no Quartel do Coman-
do Geral da Polícia Militar, em 
1947, permanecendo até 1973 
quando foi inaugurada a sede 
atual, projetada por Tertuliano 
Dionísio. durante a gestão da 
Mesa Diretora presidida pelo 
deputado Jonas Leite Chaves.

No próximo domingo, 9, 
milhares de filiadas e filiados 
do Partido dos Trabalhadores 
da Paraíba estarão participan-
do do �rocesso de �leiçÙes 
Diretas (PED) Municipais. Em 
João Pessoa, o local de votação 
será o Colégio Liceu Paraibano, 
e acontecerá das 9h às 17h. 

O PED de 2017 será para 
que a militância eleja os novos 
dirigentes municipais e os de-
legados que irão participar do 
Congresso Estadual, agendado 
para os dias 5 e 6 de maio. Na 
Paraíba, 126 municípios reali-
zam o processo.

Segundo o secretário 
estadual de organização da 
Paraíba, Jackson Macêdo, os 
dirigentes partidários estão 
se empenhando para que os 
milhares de filiados na �araÀba, 
no domingo, sigam até os locais 
de votação e contribuam ati-
vamente para a construção do 
partido: “Nas 126 cidades es-
colhemos locais centrais para 
abrigar as urnas, e as filiadas e 
filiados poderão se dirigir das 
9h até 17h para votar. Esse será 
um processo um pouco dife-
rente dos anteriores, mas essa 
mudança é apenas para a esco-
lha dos novos dirigentes esta-
duais e nacionais. No caso dos 
municípios o formato do PED 
segue normalmente”. 

“Na apuração da votação 
do domingo teremos os nomes 
dos 240 delegados que irão 

participar do Congresso Esta-
dual, e em maio serão escolhi-
dos os dirigentes estaduais e 
ocorre a eleição dos delegados 
que participarão do Congresso 
Nacional, programado para os 
dias 1º , 2 e 3 de junho”, acres-
centou. 

Alguns locais de votação e 
nïmeros de filiados

Horário: 9h às 17h
João Pessoa
Colégio Liceu Paraibano – 

Centro
ͻ.ͳ͹ͻ filiados
Campina Grande
Museu Vivo da Ciência – 

Bairro da Prata
Ͷ.͵ͳͻ filiados
Patos
Sindicato dos Trabalha-

dores e Trabalhadores em 
Educação do Estado da Paraí-
ba (Sintep-PB) – Patos

Ͷʹͳ filiados
Bayeux 
Câmara Municipal de Ba-

yeux – Centro
ͳ.͹ͷͲ filiados
Cabedelo
Colégio Mais Positivo – 

Vila São João
ͷ͸͹ filiados
Santa Rita
Escola Estadual de Ensi-

no Fundamental João Ursulo – 
Centro

ͳ.ͳ͸ͺ filiados
Outros locais de votação 

disponíveis no site do partido 
www.pt.org.br.

PT realiza eleição 
no próximo domingo
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Carta mostra fosso entre 
homens e mulheres

Diniz
opiniao.auniao@gmail.com

Débora 

A carta de José Mayer é uma confissão – 
“eu errei”, diz ele. Errou porque ofendeu, er-
rou porque foi agressivo, errou porque não 
soube respeitar uma mulher que lhe dizia 
“não”.

Como o coronel de engenho, era um se-
nhor poderoso a espoliar mulheres ao seu 
redor. Se no passado era o chicote e a cana-
de-açúcar, no seu caso, é a celebridade global. 
Ao contrário do que arriscou em sua defesa, 
as mulheres não confundiram ficção com rea-
lidade ao denunciá-lo.

Quem desconhece a realidade são os ho-
mens. Realidade vivida e histórica das mu-
lheres. A realidade das mulheres desde muito 
jovens é a do assédio. José Mayer diz na carta 
que “o mundo mudou”. Diz ainda que demo-
rou 60 anos para aprender a lição e pede des-
culpas à Susllen Tonani, sua colega de traba-
lho que o denunciou, mas também a todas as 
mulheres. Inclusive às de sua família.

Há vários erros na carta.
O primeiro é ele ter demorado tanto tem-

po para entender que a ficção machista é uma 
criação da cabeça dos homens sobre como 
deve ser o mundo. Nós, mulheres, muito an-
tes de ele nascer, já sabíamos que assédio é 
uma espoliação do corpo feminino. Demorou 
muito para aprender, talvez porque nunca te-
nha sido confrontado na tranquilidade de seu 
poder masculino. Por medo ou submissão, 
outras mulheres podem ter se silenciado.

Outros erros recheiam a carta.
José Mayer não tem que pedir desculpas a 

todas as mulheres; neste momento, só a uma: 
Susllen, quem teve sua intimidade, privacida-
de e integridade abusadas e violadas por ele. 
Não há por que incluir as mulheres do mun-
do, a não ser que continue se imaginando al-
guém tão importante que a todas nós deve 
alguma palavra. Está equivocado, me parece, 
na importância da sua humildade.

Há mais, bem mais na carta.
Para demonstrar seu interesse em respei-

tar as mulheres, José Mayer cita que tem es-
posa e filha. Sim, e daí? As mulheres da famí-
lia não são ícones de honradez a um homem. 
Novamente, não entendo a abrangência: ele 
pode respeitar as mulheres de sua família e 
desrespeitar as da rua; desrespeitar todas, ou 
só respeitar as da rua.

Poderia passear mais pela carta, quase li-
nha a linha.

Mas termino com a resignação passiva dos 
homens que dizem “tristemente, sou fruto de 
uma geração”. Ninguém é fruto de geração, 
todos somos produções históricas e sujeitos 
pensantes sobre a própria história.

É confortável ser o machista passivo, o 
senhor de engenho, o chefe da empresa, o 
patriarca. Há serenidade no perdão ao anun-
ciar-se fruto da geração patriarcal – há con-
fortos e vantagens.

Pedir desculpas é importante. Escrevê-las 
é um ato de coragem. No entanto, só o tem-
po dirá se o sujeito que escreveu essas linhas 
será mesmo alguém melhor para promover a 
igualdade entre homens e mulheres na socie-
dade brasileira.

Ainda há tempo – mesmo aos 60 anos, 
José Mayer pode ser um porta-voz de como 
o assédio masculino é prática insuportável 
para a civilização. 

(Adaptado do site da Carta Capital)

Após ser aprovada na comissão, a PEC ainda precisa passar por processo de votação no plenário do Senado

A Comissão de Constitui-
ção, Justiça e Cidadania (CCJ) 
do Senado aprovou ontem 
relatório da senadora Simone 
Tebet (PMDB-MS), favorável à 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) 64/2016, 
que torna imprescritível 
o crime de estupro, o que 
significa que a qualquer 
tempo o agressor pode ser 
processado e punido pelo 
crime que cometeu.

A PEC ainda preci-
sa passar por votação no 
plenário e ser aprovada 
por três quintos dos sena-
dores, em dois turnos de 
votação. Se aprovado no 
Senado, o texto é encami-
nhado para a Câmara dos 
Deputados.

O autor da PEC, sena-
dor Jorge Viana (PT-AC), 
lembrou que o estupro é 
crime hediondo e inafian-
çável, e defendeu que se 
torne também imprescrití-
vel. Viana citou dados que 
mostram que mais de 70% 
das vítimas de estupro são 
menores de idade e que os 
agressores, em sua maio-
ria, fazem parte do círculo 
de convivência do menor, 
o que dificulta a denúncia 
imediata do crime.

Na justificativa da 
PEC, o senador incluiu es-

Yara Aquino
Da Agência Brasil 

CCJ aprova proposta que torna
crime de estupro imprescritível

tudo do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplica-
da (Ipea) que estima que 
ocorram no Brasil, por ano, 
527 mil tentativas ou ca-
sos de estupros consuma-
dos e, destes, apenas 10% 
seriam reportados à polí-
cia. “A subnotificação dos 
crimes de estupro ocorre 
devido ao receio que as 
vítimas têm de sofrer pre-
conceito, superexposição 
ou serem revitimizadas.”

“Estamos lidando com 
algo que tem muito de in-

visível. As organizações 
da sociedade, os órgãos 
públicos e todo o aparato 
policial não conseguem 
alcançar sequer a cifra re-
lativa ao número de estu-
pros em nosso país, mas 
nós, no Brasil, disputamos 
os primeiros lugares no 
mundo”, disse Viana.

Ao  apresentar pare-
cer favorável, a relatora 
da PEC, Simone Tebet, ar-
gumentou que não é pos-
sível prever o tempo de 
que a vítima precisa para 

conseguir reagir ao trau-
ma sofrido e ser capaz de 
buscar reparação judicial. 
“Por onde quer que anali-
semos o crime de estupro, 
sua denúncia e punição, 
encontramo-nos sempre 
às voltas com a questão do 
lapso de tempo. Porque é 
esse lapso de tempo que 
fertiliza a impunidade, e 
é essa impunidade que se 
pretende combater, ao tor-
nar o estupro, como hoje 
é o racismo, um crime im-
prescritível.”

A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania  aprovou relatório da senadora Simone Tibet favarável à PEC

Foto: Wilson Dias/Agência Brasil

Quebra de decoro

Conselho de Ética pune o deputado 
Jean Wyllys com censura escrita

O Conselho de Ética e 
Decoro Parlamentar da Câ-
mara dos Deputados modi-
ficou para censura escrita a 
penalidade contra o deputa-
do Jean Wyllys (PSOL-RJ) na 
representação da Mesa Dire-
tora envolvendo o episódio 
em que Wyllys foi acusado 
de quebra de decoro par-
lamentar por ter cuspido 
no deputado Jair Bolsonaro 
(PSC-RJ) durante o processo 
de votação da admissibilida-
de do impeachment da então 
presidente Dilma Rousseff 
em abril do ano passado.

Por 9 votos a 4 e 1 abs-

tenção, o colegiado rejeitou 
o parecer do relator, depu-
tado Ricardo Izar (PP-SP), 
que propunha a suspensão 
por um mês do mandato 
de Wyllys. Inicialmente, 
Izar havia proposto quatro 
meses de suspensão como 
pena, mas cedeu aos apelos 
dos integrantes do conselho 
que consideraram a medida 
um “remédio muito forte” 
para o caso.

A maioria dos conse-
lheiros defendeu que Izar 
adotasse em seu relatório 
como punição a advertência 
por escrito ou verbal, uma 
das punições previstas no 
Código de Ética da Casa. As 
outras são: a suspensão de 
prerrogativas regimentais 

por até seis meses; suspen-
são do exercício do man-
dato por até seis meses e a 
perda de mandato.

Para o deputado Ivan 
Valente (PSOL-SP) a situação 
só ocorreu devido ao “pal-
co armado” para a votação 
do impeachment pelo então 
presidente da Câmara, Eduar-
do Cunha (PMDB-RJ), que 
causou alvoroço e tumulto 
na Casa. “A discussão foi em 
boa direção e as falas foram 
mais tolerantes. A propos-
ta inicial, de suspensão do 
mandato, é muito drástica, 
ela não se coaduna nem com 
o momento do fato e nem 
com hoje”, disse o deputado. 

Com a rejeição, a cen-
sura a Wyllys será lida no 

Plenário da Câmara pelo 
presidente da Casa, Rodri-
go Maia (DEM-RJ). Coube 
ao deputado Julio Delga-
do (PSB-MG) ler o parecer 
vencedor, pela censura, que 
recebeu 13 votos favoráveis 
e nenhum contrário. “Não 
se trata de passar a mão na 
cabeça, se trata de uma do-
simetria da pena aplicada. 
O próprio código diz que a 
censura escrita será aplicada 
nos casos de ofensa”, disse.

Durante a reunião do 
colegiado, ��ar chegou a afir-
mar que a pena para o caso 
poderia ser a cassação do 
mandato de Wyllys. “Houve a 
quebra de decoro, razão pela 
qual a gente mantém o nosso 
parecer [pela suspensão].

Iolando Lourenço e 
Luciano Nascimento 
Da Agência Brasil 

Suíça bloqueou R$ 3 bilhões em 
contas investigadas na Lava Jato

A Procuradoria-Ge-
ral da Suíça divulgou on-
tem um relatório no qual 
informa ter mais de 60 
inquéritos criminais em 
curso relacionadas à Ope-
ração Lava Jato. O docu-
mento destaca que mais 
de 1 mil contas em bancos 
suíços já foram examina-

das por conexão com o 
esquema de corrupção na 
Petrobras.

O relatório, que resu-
me os resultados do traba-
lho da Procuradoria suíça 
no ano passado, destaca 
ainda que já foram confis-
cados, no âmbito da Lava 
Jato, mais de R$ 3 bilhões 
em contas de bancos suí-
ços desde abril de 2014, 
dos quais R$ 615 milhões 

foram devolvidos às auto-
ridades brasileiras. 

No documento, o ór-
gão ressalta também a 
condenação na Suíça da 
empresa Odebrecht, que 
foi obrigada a pagar cer-
ca de R$ 630 milhões em 
decorrência de crimes 
corporativos, além de ter 
concordado em devol-
ver US$ 1,8 bilhão em um 
acordo conjunto com auto-

ridades suíças, brasileiras 
e norte-americanas.

“As conclusões coorde-
nadas das investigações na 
Suíça, no Brasil e nos Estados 
Unidos são um sucesso para o 
combate internacional à cor-
rupção, e o resultado de uma 
cooperação e coordenação 
estreita entre as autoridades 
policiais responsáveis”, diz 
o relatório da Procuradoria-
Geral da Suíça.

Felipe Pontes 
Da Agência Brasil 
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Embaixadora americana Nikki Haley condenou a Rússia e a Síria por causa do ataque com armas químicas contra civis

A embaixadora ameri-
cana na ONU, Nikki Haley, 
condenou os governos da 
Rússia e da Síria ontem por 
causa do ataque com armas 
químicas contra civis em ter-
ritório sírio no dia anterior e 
sinalizou que os EUA estão 
dispostos a agir de modo in-
dependente. 

“Quando a ONU falha em 
seu dever de agir conjunta-
mente, há momentos na vida 
dos Estados em que somos 
compelidos a tomar nossas 
pr×prias açÙes”, afirmou �a-
ley. “Pelo bem das vítimas, 
espero que o resto do conse-
lho [de Segurança da ONU] 
está disposto a fazer o mes-
mo.”

As declarações foram 
feitas no momento em que o 
Conselho de Segurança con-
sidera uma resolução con-
denando o regime de Bashar 
al Assad pelo ataque, que 
matou 72 pessoas, incluindo 
muitas crianças.

A Rússia, que é aliada do 
regime sírio e tem tropas no 
país, deve vetar a resolução.

“Quantas crianças mais 
devem morrer para que a 
Rússia se importe?”, questio-
nou Haley. 

Trump, falando na Casa 
Branca durante a visita do 
rei Abdullah da Jordânia, 
afirmou: “n×s vimos o que 
aconteceu ontem na Síria. 

Horrível, uma coisa horrível. 
Indizível.”

A resolução proposta no 
Conselho de Segurança da 
ONU sobre o suposto ataque 
com armas químicas na Síria 
é “inaceitável” para a Rússia, 
disse uma porta-voz do Mi-
nistério de Relações Exterio-
res russo.

“O texto apresentado é 
categoricamente inaceitável. 
Seu defeito está em anteci-
par os resultados da inves-
tigação e repentinamente 
apontar culpados”, declarou 
Maria Zakharova, porta-voz 
da Chancelaria russa, em en-
trevista coletiva.

Estados Unidos, França 
e Reino Unido apresentaram 
o esboço de um comunicado 
do Conselho de Segurança da 
ONU condenado o ataque e 
cobrando uma investigação. 
A Rússia tem o poder de ve-
tá-lo, como tem feito em to-
das as resoluções anteriores 
contrárias ao regime Assad.

A diplomata afirmou que 
o projeto tem “um claro cará-
ter anti-sírio” e ressaltou que 
“seu objetivo é dificultar e fa-
zer praticamente o impossí-
vel para avançar no processo 
de negociação” para a resolu-
ção do conflito no paÀs árabe. 
“O projeto foi preparado o 
mais rápido possível. Se ca-
racteriza por sua negligência. 
Colocar no Conselho de Se-
gurança esse texto é simples-
mente indecente”, disse.

Da AFP
 

Da Agência EFE

EUA ameaçam agir na Síria 
se houver fracasso da ONU

O presidente dos Esta-
dos Unidos, Donald Trump, 
reiterou ontem que o Estado 
Islâmico (EI) será destruído e 
acrescentou que a luta contra 
os terroristas “será mais cur-
ta” do que o esperado, após 
receber na Casa Branca o rei 
Abdullah II da Jordânia. O 
mandatário americano clas-
sificou o rei  como um “par-
ceiro e aliado devoto, desde 
os primeiros dias da campa-
nha contra o Estado Islâmico, 
tanto na Síria quanto no Ira-
que”. As informações são da 
agência EFE.

“Vamos erradicar o EI 
e protegeremos os civis. 
Não temos opção”, afirmou 
Trump numa entrevista co-
letiva conjunta ao lado do rei 
jordaniano, em Washington.

“Será uma luta mais cur-
ta do que um monte de gente 
pensa, acreditem em mim. Já 
demos passos enormes. Fi-
zemos mais nas últimas seis 
semanas do que o governo 
anterior fez em anos e vamos 
continuar assim”, afirmou 
Trump, que está a apenas 
dois meses e meio no poder.

Em mais uma de suas 
frequentes críticas ao seu 
antecessor, Barack Obama, 
o magnata republicano  afir-
mou que “herdou uma con-
fusão”, mas prometeu vai 
regularizá-la. Ele não deu, no 
entanto, detalhes a respeito

Retomada de Mossul
Os EUA lideram a coa-

lizão internacional que dá 
apoio aéreo e assessoria mili-

tar ao Iraque na batalha pela 
retomada da cidade de Mos-
sul, a segunda maior do país 
e cuja luta pela reconquista 
começou em outubro passa-
do. As tropas iraquianas já 
tomaram toda a zona leste 
da cidade e atualmente estão 
enfrentando os jihadistas no 
centro, embora o confronto 
esteja durando mais do que o 
esperado.

No ïltimo fim de sema-
na, Jared Kushner, genro de 
Trump e um de seus princi-
pais assessores, fez uma via-
gem surpresa ao Iraque com 
o chefe do Estado-Maior con-
junto dos Estados Unidos, Jo-
seph Dunford, para reafirmar 
o apoio do Executivo em Wa-
shington às tropas iraquia-
nas em Mossul.

Paz na Palestina
Além do conflito bélico 

na Síria e da questão do gran-
de número de refugiados na 
Jordânia, Trump e o rei Ab-
dullah trataram do conflito 
entre israelenses e palesti-
nos. Na oportunidade, o rei 
ofereceu ao presidente ame-
ricano a sua ajuda e a dos 
países árabes para “aparar 
as arestas” em um possível 
plano de paz palestino-isra-
elense.

“O presidente Trump en-
tende as circunstâncias e os 
desafios. Todos temos uma 
responsabilidade e nosso tra-
balho é facilitar a aproxima-
ção entre palestinos e israe-
lenses”, afirmou Abdullah em 
entrevista coletiva conjunta 
com Trump nos jardins da 
Casa Branca.

A Coreia do Norte lançou  
ontem , do litoral oriental, um 
míssil balístico que percor-
reu cerca de 60 quilômetros 
em direção ao Mar do Les-
te (Mar do Japão), segundo 
confirmou � Agência �F� um 
porta-voz do Ministério da 
Defesa sul-coreano.

O regime norte-coreano 
disparou o que parece ser 
um Pukguksong 2 (Estre-
la Polar 2, em coreano) de 
Sinpo, na província de Ham-
gyong do Sul, às 6h42 (ho-
rário de Seul, 18h42 de ter-
ça-feira em Brasília), como 

confirmaram os exércitos da 
Coreia do Sul e dos Estados 
Unidos.

O míssil alcançou altura 
máxima aproximada de 189 
quilômetros (km), segundo 
Seul. O lançamento foi fei-
to em terra, descartando a 
possibilidade de que tivesse 
sido disparado a partir de 
um submarino, como habi-
tualmente o regime de Pyon-
gyang faz na região de Sinpo, 
onde fica seu principal cen-
tro de desenvolvimento para 
esse tipo de projétil.

O Exército norte-corea-
no testou pela primeira vez 
o Pukguksong 2, também 

denominado KN-15, no úl-
timo dia 12 de fevereiro, 
considerado um teste bem-
sucedido, no qual o projétil 
conseguiu percorrer cerca 
de 500km.

O alcance desse míssil, 
que é lançado de uma plata-
forma móvel, é estimado en-
tre os 1.000 e 3 mil quilôme-
tros (km).

O lançamento aconteceu 
no mesmo dia em que o pre-
sidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump, recebe na 
Flórida o presidente da Chi-
na, Xi Jingping, em um encon-
tro que terá a Coreia do Norte 
como tema principal.

Trump pediu à Chi-
na, aliado mais próximo de 
Pyongyang, que exerça maior 
pressão sobre o regime de 
Kim Jong-un, para que aban-
done o desenvolvimento de 
mísseis balísticos e armas 
nucleares.

O governo norte-corea-
no lançou, em 6 de março, 
quatro projéteis balísticos 
de médio alcance, três dos 
quais caíram em águas da 
Zona Econômica Especial do 
Japão (EEZ), a apenas 200km 
da costa do arquipélago, e há 
duas semanas realizou outro 
teste com mísseis que apa-
rentemente fracassou.

Os constantes lançamentos de mísseis balísticos pelo governo norte-coreano têm revoltado líderes mundiais, que pedem punições duras contra o país

Foto: Reprodução/Internet

Coreia do Norte volta a desafiar
o mundo ao lançar novo míssil

Trump promete acabar
com o Estado Islâmico

Rússia prende 6 por 
ligação com o terror

Da Agência EFE

Da Agência EFE

Apoio ao Parlamento

Venezuela: protesto
deixa 42 feridos

O presidente da As-
sembleia Nacional (AN, 
parlamento) da Venezue-
la, o opositor Julio Borges, 
disse na terça-feira (4) que 
a manifestação realizada 
em Caracas esta semana 
contra o Tribunal Superior 
de Justiça (TSJ) terminou 
com 42 feridos, sendo que 
um deles foi baleado. As in-
formações são da agência 
de notícias EFE.

“Um homem de 39 
anos foi ferido por arma de 
fogo, uma jovem, atropelada 
pela Guarda Nacional, está 
com traumatismo em dife-
rentes partes do corpo, oito 
pessoas com fraturas e mais 
de 32 feridos com contu-
sões e pontos”, disse Borges 
em entrevista coletiva, após 
o fim da manifestação.

A oposição disse que 
este balanço foi levantado 
com informações forne-
cidas por vários partidos 
que integram a aliança 
Mesa da Unidade Demo-
crática (MUD) e com dados 
“recolhidos nos hospitais” 
da capital venezuelana.

“Sobre os presos, são 
números que nos passa-
ram os diferentes partidos 
e temos entre feridos e 
detidos mais de 50 pes-
soas, inclusive jornalistas 
e cinegrafistas que foram 
presos e estão no Serviço 
Bolivariano de Inteligência 
Nacional (Sebin)”, disse.

Em um primeiro ba-
lanço, o prefeito do muni-
cípio de Chacao, o opositor 
Ramón Muchacho, tinha 
anunciado nove feridos, 
um deles baleado e o res-
tante com múltiplas lesões.

Seis pessoas de paí-
ses de Ásia Central foram 
detidas ontem em São Pe-
tersburgo, na Rússia, como 
suspeitas de colaboração 
com o Estado Islâmico (EI) 
e outras organizações ter-
roristas. As informações 
são da agência de notícias 
EFE.

Os detidos são acusa-
dos de recrutar pessoas 
para grupos como Al Nusra 
e o ��, afirmou o Comitê de 
Instrução russo. As prisões 
ocorreram dois dias de-
pois do atentado da última 
segunda-feira, no metrô 
de São Petersburgo, onde 
morreram 14 pessoas e de-
�enas ficaram feridas ap×s 
a explosão de uma bomba.

O Comitê de Instrução 
disse que tinham regis-
tros das casas dos detidos, 
onde apreenderam mate-
riais islamitas de caráter 

extremista e outros docu-
mentos.

No entanto, os investi-
gadores não afirmaram se 
os seis detidos têm alguma 
relação com o atentado da 
semana passada, onde o 
principal suspeito é um ho-
mem nascido no Quirguis-
tão e naturalizado russo.

Antes, as autoridades 
russas informaram que re-
alizaram uma operação na 
casa do suposto terrorista 
suicida, identificado como 
Akbarzhon Dzhalilov, de 
22 anos.

Aparentemente, foi ele 
quem detonou uma bom-
ba que estava presa em 
seu corpo, em um vagão 
do metrô quando circula-
va entre duas estações. E 
acredita-se que foi tam-
bém ele que colocou uma 
segunda bomba em outra 
estação do metrô, mas que 
foi desativada a tempo pela 
polícia.

Da Agência EFE
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